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vAPIDO como o vôo dos águias
meconicos qm coriom os ores com
valocidcda inexcõdivel, ossim ô o
effeüo da

Cafiaspirina
o producto de confiança

no ollMo immedioto que proporc»a«
no a todas os dores: de ca beco, de
dontes, de ouvido* nevrolgíos,
enxaquecas, coticos de senhoras,
etc* lendo o vantagem de produzir
um bem estar gero! 6 o virtude co*
rocfemtica de $©r absolutamente
inoffensivo.

:W%y 
"T,T.

¥, y-. Pt

Esqo*ss o «fflbotioQem ortfíoof^ iv&os d#
20 compfímtctet» eavflloppe* dt> 2 o dt$CQI
de um coraprImida

ma
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ITÀMQXTE—GêHU*wama* a re*
gmtrar hoje, aigunt trechos da$
critica Sj #r«i#*er«$ii*» publicadas,
famramk au nêan jmtas ou én,
justas, rdãtim® «to ítoro átp it osso
redactor A!merda Ctmsm»

sltamoate». pelo seu alto espiri*
to de brasitidade e pelo vigor das
sua* estrophes bellàs e cadência-
úê$, i hem uma «epopta bta*MÍ**
ta** s«*m nenhum exagero na ex.*
pressto ou qualquer favor no elo*
Rl°'* HEITOR MON1Z

#Carreia da Manhã*-~
o*-»»} •** f*J3$~~Jc Io*

«toando do verso sob
toda* às sua* e-atrucm*
ra*a o autor nâo sô de*
monstra os sctit cunhe*
cimento* tec h n ico *
como o patriotismo de
cinttr o* fatos da nus*'
sa historia**.

ESTADO 1)0 810
CIRANDE
Parta Ahgre - /é - .1 - /«»

a_

"

per enquanto difficíl. de prever. accusaçôe*. tudo pompela bombas-
Esse ê o etpirlto da epopéa bra- ticamente no livro.*

fileira do Itamonte*.»-
OSCAR MENDES

JOÃO RIDEIRO ./is/aiío dt .t/ma*»-- líilt» M(h
mjarnal da Brasa l*-l$«~4*~ 1933 ri$ant§—2?~4~>$3.
Ria* fjj

«Almeida Cnusin è o paciente
garimpeiro que, alma veltada pata

«ttamonte** trabalho rico de pub c» ideal anda sempre cm busca de
cbrltude*. abundante de seiva, pepitas e gemanas originais,. A. le-*
t urgido de opulencía» ir emente de cundla do *cu e*tro plasmou em

seu poema um fraude pedaço do
Brasib*

entbu*ia*mos, è um poema tc-rtr
mente impellido par estos raclses,
onde «o verbo i como o som : tem

p .^!fW*^

fgSti__SK

t';HAMM VIKK
.*.¦.

Ifí i u: .ni.MU.
1 FK\NX\ÍSR

*R* um poema epico, emprr&afao
je fora de quasi toda* po**ihdtda>
des poéticas.**
.- O nueleo centrai parece estar na
eáallsçâo da terra mineira» dai*- $uas
rtqucauif minerae*. do outo e do*
diamante* e de todas a» pedra* pre*
ciosa*» em ptimeiro So$*ar:e em se-
guado* no ardor cívico dos minei*

->¦-_..: -.'¦';¦

«,.:-..,... »«*'». .v.*..». ».--*

A grmmmatica da.
Academia Franeem»

. apparec ida em a hnt,
ê qm Uvou 39$ am«
nas para $#r camfêt*

cio nada»

«Diário da Manhã****.
Vk torta - J0~ Í2 - iMUI*

as,
«ICste tung» poema ê

obra de um jovem pa-
trinta, que reúne uma
variada cultura a um
ferve site •smor ao pa»1-
«iadu e ao futuro do Uta
siff

(, * .* ¦*. * #- t * '. . ,* * * * :* %¦
'#"'*:'"#.¦',-*', 

%?

- »* *»-

ro*. a c#r$|uraçâ-.ii de Tiradente****
O deafeelt* da tpopiü parece, fôf» 

,,,,*ut8'-ôtf** »*>v«-»**»*«>»

qua*tt o sonho bolschevisia. a no-
yacreaçfto de um mundo $em es*
pofiaçêt*- sem as grande* mls_s
^ias suelaes.

. tCreio. *tm«***dta o autor - que
a America do Sul e prlueif almen*
te o Brasil receberão por evoiu*

forma,*
Al.VARO PORTO AEEt.í

mjarnat da Manhã*-*Parta Aíe

«Puro oltoeeoiUmo. O anfbcte*
rlealismo raiívoto» o antbjesuitif

çâo reflexa de ideai e nio por mo de nittva, o seletitificlsino» o
cafaclysoio revotueloitario, a re- desconhecimento do pensamento
gencia de uma forma *<.da!itia cai boi ico. m reedições de velhas

Indiscutível è que et*
*.e autor * dotado de lar*,
ga observação e de vb
vo poder descripttvo*
anima eom talento alg
gumw largas telas hl**!
toríca* da terra dâ$ Ml*:
pa* e cxalçacombrtlho
os seus mariyrts**

MiRlt.1,0 ARAÚJO
mú iíibtiõgrapkom —¦

K9*-Maia~l9$t:;
0§; ¦¦

«Lendo o, a gente teu*
• te a grandeta dt> Braníl

palpitando ao esplendor
do teu passado, na exubeianciã
das tuas maltas» oa riqueta do
teu *uh.tôio; gramteia que se IIIuk
mina e cresce ainda mtds na glo
ri* quait divina e qua»i selvagem
daquettet que *e deixaram Immo*
lar para povoar de civismo a pa*
tria que tanto amaram e delcnde»
ram .*

ODILON MNA
* Diária da Ma nhâ*«~ Vic tona —

13-4-rm.
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O* qu-ntro f|Íf|ol*ôa

Ella era uma mulher tndubit**
vetmentc interessante.

Era e continua a ser.
lateretaantc por todos as mo*

ii vos»
lia* Interessante sobre tudo.

porque amava quatro gigolAs 00
mesmo tempo*

Bella, alegre e simple**
Espirito jovial, e*m*ltado num

fundo de sentimentos síncercs e
doce*.

Typa da ereatora qo^ se apai*
xena ardentemente.

Destas ereatora* cuja (tn*lidade
ideal-» aerla queimar «e em boto*
otusto» como uma veta, joalò «ia
pessoa a que amam»

Pelos seus olha* langu-de* e
negro*, *cMÍ*-*e a chamma Ihte*
rlor ardendo sob a cápsula br*0*
ca da sua petle de leite.

A vida» poreni» inverteu a fina*
lídade éo seu destina*

Nem todo* podem faxer. por um
"acto de votita.de, a própria vida»
â Imagem e semelhança do «eu
deeefo*

Multes vexei é prrcun deixnr
que a própria vida roce a pasta*

-gem do caminho que tem pma
romper®

E quando nâo ha outro reme-'
dia é o a*crifÍclo da adaptação
forçada.

Por isso, nas hora* em que
aquella mutt\cr sacudia a sua ca*
belteira curta e preta nas salde*
dos cmàtoos» eu tinha a idéia de
que ella agitava, dentro da sua
cabeça cheia de cbampagne. uma
alma de palhaço.

Uma alma que ecceodia o so*
nho da serenidade, para nAo can-
trastar com os guiios douradea.o
a appareocia exterior»

Mas ha certos homens em que
as mulheres condiam O entregam
n teu intimo, talvex» parque o*
comprebendam mm necessidade
da cjpUcaçAo*

Eu aftaMeí»* daquella bohemia
artificial e sitiei o seu coração,

O seu coraçAo virginsl interior
Nunca a vi ler prcdilccçócs por

ninguém.
Por coisa alguma»
A mê vida de bohcmia era me

c*ni**d* e rigorosamente feita
com o calor da prolissAo que te
detesta,.

Com' uma frlexa polida.
Uma l.lexa que encanta* ma*

que nAa dá intimidade*.
Uma (riesa que tem a teu *e-

a r e ti o
¦Qm gigolô para aquella mulher

— seria uma cause inexplicável.
Dais-orna caba impossível.
Quatro — um absurdo impcr.c-

travei.
Ma» a minha paciência de cal*

leccionador dc alma!* afinal vca-

A mulher mysterioas, a mulher
tnteresiante» abriu a sua bolsa e
mostrou-me u ma photographia
com quatro lindas ercartçan abra-
çtdas — para a* quae* o * eu labor
soffria.

Oi *eus quatro* i^igolds eram
o* »rm quatros (ílb-nho*.

——I Sta. Sylvia Re*emini;
5 * menina Yolettc. hthinha

¦ da ca*a.t Con*tanclo —
Stael Batalha Espinduln ; srs. Jo*4
Ferreira Braga» Leonardo Barreto*

St**. Elit* Calmou e
El*a Ewald*

Sr*. Carla» Magalhães
e Leopoldo Soares.

mSras* 

EranciscaLelU*
llortae Maria Percilla de

i i Lyrioi * menina Maria
tle Lourde* Barbo**; sr*. dr. Mario
Lvra e _fo*r Ribeiro de Sau^a Jar.

Dr. Augusto Seabra
Monix.

Sra. I**abcl Oliveira da

a
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ANNIVERSARIOS

PiMr^tn annos no dia t
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Silva»

Sra. Maria Augusta Hl*
colettl

Sra. Maria da Gloria e
sla. Maria AotOOtCla.

NOIVADOS

Eiseram *e noivo*-.

-o dr. Buripetle» ^ueiroí* do
Vaile. JuU tle Direito da comarca
de Cachoeiro de ítapemirim e a

QSra. 

Aurora Figueiredo fenherbtha Eurydice Figueiredo,
de Aguiar; a menina
Jullta» filhlnha do catai

Besnuehct —Wladcmiro S* Santas»

Sra». Uleoaa de Abrca -« *'¦ Vkammt Uraaca de Me*
íy -t ii». \* i -. »»*¦* » nese* e a sta* hua rtinui e.waio
Espiadula e i a l a no a »*¦**• j
Coutloho.

ÍTi ú

jT] Sr- jo*ê Osório de Mi
randa»

" 
* ¦¦

—em Delia Horizonte* 0 nosso
callaburador doutorando Ce lio

Sr* Desembargador Conde Leite, e a senhorita Manda
Oscar Faria Santo* Rimoli.

•yy;.

$¦
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Apé% o§ mâm dis». Pt succedem os bons. A pre^a irrefrogarei desta verdade eatá no
rloqurnte attentado do rrr batido ddadioPoif tio JÍ151 n Pctf f•>• pélfl maravilhosa
cura operada pelo PEITO» At» DE AKCICO PEtOTCKSE, *m mu Isflso .hi-çu n-
Porflrio Joaquim Pereira, prnhorrdo do méis eterno ÊgrsdccJm'ClitO Um poMIen-.^ue*

tenda um filho de nome Joaquim Rodrigues Pereira pfcdetoft m %m ipccmmcdo btsisnte
grave nm garganta, ha mais de 3 annos. e tendo recorrido a aigun» du» fntthf-fe* faculta*
tivoa de Pelotas, a ponto de queimarem as fèridss, nenhum resultado colheu, e ttndotè*
corrido por conselhos que lhe derem «o PEITORAL DE ANGICO PELOTEKSE, preparado
peto popular phartnfcruiHro df, Dtmiegrs da Silva Pinte, togo no primeiro vidro conargutu
ti melhore» re&uftados possiveif ftcandu turado rad mítúPH c*tt-r tcgãnt** itóiei, * para
que. chegue an ennbecttnentn d» publico e a quem posta infere»sar m virtudes úrftr fraude
PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE íaçoesteattest*ttlo rem msrha fim a - Morte Bonito*
togar do» Três Capões» 2* distrlcto do município de Pelotas.

Parfiria Joaquim Pereira
Confirmo este aurafade. Dr» E. I.. Ferreira de Araújo (ffrir-ft rictrhrr r*a)

'US*"

Licença ü 5! t de lu -3.- %.

Deposito geral: DUOGAQIA SEOIH-IRA-Pclolas-Uio 0. do Sul
Vendente ^nn iodei a\ ptirle
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DF PUREZA ABSOLÜTA.SEU AI?. »\1 A AIíRMIUTÀDOR TRANSCENDE
E PERDURA SUPERA A TODAS NA QUALIDADü. Ê A IDEAL
PARA IRIÇÕES, BANHOS E LtNÇO. DtlXAN.DC) O AMBIENTE

PERFUMADO DE FRESCURA I. DISTINÇÃO.

Para a ma ciar e beleza da cutis. sabonete «FLCRIL»
LABORATÓRIO I>0 SABÃO RISSO , RIO IíE JANEIRO
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Aa Carlos Madeira

Brancas nuvens qoe ae eavoa-
cam pelo espaço â fora..,* Lt»ti#e*
bem longe, naquelle ern o solha-
rio- em meio de frondosas palmei*
ras. destaca se a velba babitaçAo de
meu$ antepassado* — rodeada de
earramancbôe* verdejanlt-a. tendo
caa teu derredor agrestes plan*
ias* salpicada» de perfume», que
faram regattafli pelas mãos trem
taa t aearfciadoraa doe meus avê

Sim» ainda me lembro daquelte
aantu lar* das travessuras que eu
lasia* na mmba meninice, obser*
vadus tio reltfcioaamettte por bon*
dotou olhares e acarlctadoras ye
lavras daquettea velhinhos* mtuf
aves*

Mios a*nias e bemfa** jaa.cbelaa
de iê e de betiçAosS.**

"-ii 
* * m -* * ¦= #*'»¦* ****** a ...... * * ... * . # * a a * . * a # #

Sim, I com lagrimas nos olhos*
que aítida tinto a saudade daqucl
ta vida de campo — onde sob o
olhar de meus velhinhos eu bría*
cava e sonhava,**

tjut saudade I
Lon^e, no silencio das trevâa

ouço» dm ermida» o leque de An*
g$lu$ e 'parece«ii>e ter aquelie ca*
salde velhinho» a resftf m *ave«
mariaa* como se despedindo da-
liurila tarde de primavera — de
amor e de saudade.,.

Ainda me lembro, como ae íàta
boje***

Saudades do amor e da Infao
...

Ct8 «***
ANTENOR MACIEL
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Dr. fiêscareabãs
i* maus asemícas il um nulas e liadas!

Tônico doa NERVOS
Tônico doa MÚSCULOS
Tônico do CCRCBRO
Tônico do CORAÇÃO

Um sò vidro voa mostrará sua eficácia

¦ ji

Aíf ant dl.** éepsàs és u*a <la **viuma«*r*
S i«nfti««i um fr@cfw*€itn® da •!*$*< ia i*ay*f«a. dajuventude, d» r*ooi:«. aa* ** ale •*»##**
montam aata*. Calo *, tf _?*?*. S muita mtmwiê»-

I ttea, pcht sátira tfttar, aiaiikawai * «aairi bu* aai? «,ilr«fn<. paia l+rantar a atam), #m £*#»! tf*ort»
mído. dai doaatt*», para $<# <tua*t o faiatdle S
pafUtula/auMila d««lin«aa.

Oapalt HObrOüiom aiai ##»a#aç4o -«f« asm
tslv4 da bwa hunw, d# ví#9f lawilsaitiai. M
Méas tflf jtaatíim ee ciâ-m** aliiaai. a caaea«*c^o
mal» mpéés, a *f»«a# a sapfaaa.lp a a íf^dw-c^l**
aa» kdwi mata facaii, mala aaand>af>ffia.,

o aügmaftt» t$e uaatHs laai^MyaiKa aatsi
taaafK»maiuM&, a} m fim 4o pouco temo©,, Ni ym
ftugm*a!9««nii_ref j$q paftO.
â1 V©N0â WSS PHARMACIA!. € 0HOCUft*Aa

l^iúiki! 0R06ARIA BAPTISTA
Rua L° de Março» 10 - Rio de Janeiro e

M,*vmBmmmmmmm.mm»mmmm*m»m,t,*nmmy'<<*
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Antuuiclar na VIDA CAPICHABA
—^i.. ¦¦¦>¦ ¦i iiiaiiimi miwwiw
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Poucas são os mulheres que
terão dc lançar mfio dc umii
arma canto meio extremo pa
ra salvar a vida dos seus filhos.
Mas para toda môe chega o
momento quando tem que de
íender a saúde das crianças
contra um perigo grave: OS VERMES» íístes parasitas as tor-
nam anêmicas, pallidas e fracas» causando muitas vc/cs con-

vulsões, eólicas e espasmos.

>.S':^._.;.':V_, . 
¦¦:,.. ;¦-. 

'¦ ': ¦ . ¦

Sirva-se, neste caso* da arma mtaltivel que ê
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TIRO SEGURO
que mala e faz expellir. com uma só dose, todos os vermes.

GB
a^r. *_Pval
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IM FLUIDO ..

cada* seculares dl
mm sobrado de m
burhioe*de um pu\
magistral, tome I

bonde que, célere, passava. Sen
lei me e» af»** pagar a paaaageoi,!
deit*ft*e a i alhear, despreocupado,
uma revista lraocer.a. cbegftd'recentemente de Lille. De começ
a&# *»» fiçora» excêntrica» me icn
teressarám - rica» em corei. e«
tampa» modernissima» de att*
graphtca, í*epol% eniâo, deu me^
vontade de transportar*mc para
a velha e historie* gleba de H«ge,
e mena i»II^o«# ávidos de conheci*
mentos» pararam, como que esta»
ticot» dcanite do exordio de um
artigo identifico que dlala;

- «Nofre «**u«5ra«ion souifte te
tourcnmt de rangoltte dr fautre
vte, âvee pios d^mensit* «ouve*
ralo de riovlaíble Ia fascine et Ia
srduit. La monde «avani lui*mcme
êtitiii ati jourd'hul cctte conlagion
ttyatéfieuse, ei le problime du
monde inv.siblc a jdus de le dè;
dilgoer*»

Li e, admirado fiquei minuto»
boqueaberto. Nâo estaria o eperi*
pior «pregando prego tem estopa?
N*o. A atterçlto nâo poderia dei
$m de andar muito longe da ver*
lade. Nés» do «eculo X.X» que

muita vc* descremos niv metmo
do que apalpâmoa, deixar nos ser
aeduxidoa pela Uineorla «atuar ion
aouvcratn de HnvWble ? Abiurdôi
Tal coisa fé poderia ser conce-
liida com loros de verdadeiro
pelos avariada da mente» Keaae
pé, uma jovem loura que estava
sentada no mesmo banco que o
meu dia. rUonha. para uma ou*
ira que Ia no da frente:

—Como èa Uosita; vac hojet
E, com ares de esiupefaeçâos
— A sessão de hoje vae ser d'a»

qpttla.a O médium é um * bicho*!,»»
B. como a outra lhe pergunta»

§# para onde se tinha mudado a
sede do Centro Espiritas

—Nflo sabe ? A nossa aéda ago*
ra fica ao morro do Motcoso» 3.
Hio esqueça» ouvto I

Estofei» atteoto, a conversa fi
ada úm duas mocinhas e fiquei
a matutar sobro a coisa. - A* bo-

tmfJSÍãwse, descmtie
%

./fivonchite
ESSAS 

$õo as ameaços da estadão fria. Tosse,

Resfriados,Bronchite: são doenças altamente

contagiosas. Não descuide a sua saúde e a dos

seus. Robusteça o seu organismo para resistir

ó infecção. ? ? Comece agora mesmo com

a Emulsão de Scott e augmente o seu poder

de resistência aos resfriados e é grippe, o

elimine a possibilidade de graves affecçõej do

peito ou pulmões. Tome a

**

• ¦

EMULSAOl
de SCOTT

quinha da noite* por^m. rumei
para a scssào, no desejo único de
conhecer» de perto» os por mim
d u n c a arrrditadoa ptienotaeiios
psvebicos de que tanto no» falam
Alia», Crooke». Lodge.Zoelroer e
tantos outros cultores da «grande
aciencia.» Sentei-me. descrente» a
um canto. Apagada* aa fui.es, no*

^flflj

a| Baflk_

lei qne um gajo qtje me estava â
direita tremia como vara verde»
Sem lhe perguntar» elle» balbucl-
ando» me eoofesseu sentir u m
fluido (que ítuldo I) deceritac cal*
Ç« a baixo. Senti eu, também*
muito de leve. um fluido roçar me
a.» narinas e» como * obvio, iam*
bem oolíacto. Admirei me. Piquei*
devera*, assustado cem a coisa-
Terminada a sessão, de que.afóra
Uso, nada mais posso conti»f * por*
que nada entendi* fiquei, graças
ft minha curiosidade de adolea*
cente. sabendo o que. em c»plri«
tísmo» vem a ser um fluido***

E duer se, na terra do grande
poeta, que a nossa geração »e
deixa ser attraida peloa proble*
mm do mundo invisível» OS quaes
a fascinam e seduiem.

Podem-na seduiir* mas nâo é
multo...

JOCEL MIUTAO
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NOVO TRATAMENTO DO CABELLO I
Re»lnurnçAo Rcnnidmcnlo 1

Conservação pela 1
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tia* 0 cabello cabe ou e.

formula adratiflea do grande botânico Dr. Ground,.rtqo segredo foi comprado por 200 contos de reis*
Recommemlada pe!o« priactpae* Institutos Sanha»tvm do Estrangeiro,
¦A Loçfto Itrilhahtc é o- melhor especifico indicado
eomra; -Queda dos Cahcllo-s* Otntcie, Embnutque*
cimento prematuro. Cabido precoce, Ca»pan»Sahor»
rtie^Sycos e de toda» a» doença» do couro cabclludo

t°Ahplln«; hr^nrne: Secundo a opiniãoVÜVÇ,,UJ Ul a,,LUO de muitos aabios m»
tá hoje comprtrutemente provado que o embrnn*
querimento dos rabetio* nâo passa de uma mole»*

uüS^ - 'í0 . ^WM»*- «*a *»<¦*- A Loção lirilhunií-, por suo
rrnovn^r 2« .-1.^1.*' 

c. 1,",,*«1Í"^ ag.wlo dirrrlamente «obre o taUbe. « pois um rxcdlente
prtmtttva, .nem pintar, e emprestando lhes mactei e brilho admirável*
CaSDaS ¦ Olieda dOS Cahpllns M|ddpla» e variada* *ao a» meleattes que atacam
daic _-X.ii*. ii w,w o eowro cabettudo dando eomo resultado n queda"
,Tr. » \T' * ma!* c<m\mttm *Ãe »* «i*pw. â Lota» Ifriihmie conserva «^ ralA-lkit»
^J^/nS&„í^^l^__i<l^lrS€ ?«! ^«»«*n««- «* cmp»**. tlwxancto a cabeça lim|»a e fresca!A Loção llrdlmnte evita n quedo dos cabello» e o» fortalece.
CalVlCie N<wt mws de *«Wri« «-ora ire* ou qoairo temanat de npplicacôcji convmaiva»
ti,-ii eomeça o porte ealv» a ficar coberto com o crescimento dr. cabello. A' I ocâoBnlhíiníe em foio brotar cabrllon apâs periodos de «topca» «le mexe» e até de aono^ Ella áS«ümulaudo m folhruio. piloao*. e tl«tle «pie hap elemento «le vida os rnbcllo» surç.n. novamenie.
SêbOffhéa C OlltrâS affPrftP^ ^^lodii*«snloptFTÍa»dctrrmínndnsprUig^^
_*<.»_-+_._-' VWVi 

M^ **"^uw otl ouims doenças do couro-mt>«tludQ os cabellostime*!., quer cliter, desprgam-ac dai mme^, Km s:.eu lognr nasce uma pennueem ntir secundo asctnrum»iaoaM e cuidado que m* lhe da crosee ou degenera. A l.oçâo lirilhante extt-rmina o sn*"l-liÍT *rb r *.** e wulí^ .microW^ SUppiime o sensaçio dr prurido e tonUtca «a raiaeadocabello* impedindo a tua queda.
TrichOOtilOSC llíl !llf*llll%m um* *^®m* m qofd o cabello, em vet de eidnr. parte. Pédfj# »^*#v ivintr bem no nino do fio ou pede #er na extremidade e apresenta umMpecto de espanador por causa dn diasodaçao das ftbrrUta»- Além disso* o eabetto torna-se batolem e sent vida, l^ia d^nça tem o nmm de trieboptítote, e è vulgarmente conhecida pm ol*heUos e^igados. A t^>ç-âo ttnlhante. ptíà aeu alto poder autiseptteo e altmentador. cura íaeil-mente« da vitalidade aos cabellos* deixando-os mactoa^ tustroso^ e agradáveis á vítta..

VANTAGENS DA LOÇÃO BRILHANTE
t ama fi ât*#«ltti «pititit âflaffottilw, - 

p#4e*»4» fiaatâsiifè bou
®m4® *4i*iiaf»eaia i -par tamp* U^ittmio^M,, pottt%oo .b a»s
éo^aa # *r«|ife bafMtfica.

f -- Ki# -MMH&a a |M_tit 
'ehus *i*rim* #* eaMi**. r#fn#

a^amlar^ eva» b^bob rasas^iss %m e«âiiam aitmta òo peom
0 aniis#t -*mê sadas-a»'¦¦

I -- à bob aecla víuitlMiflis ;*»bi# «i* ^t*#w#* tirancssi
4assa>f a«tfl» #*# ^n.aalfe#* t#met* « m*^sl#-*i«i *# * ©t. S «$|*#
4«*» «ItfM^a* «I*v«tv#*a0 o cêt fuMiMfli rMànHlaa fts4í-«it #
fi i-*r^'f^a«iraaaaii-|a!* •

a «* 0 ^11 t*t«i'-»a*a i «fdkJEtas, a «a» «asi-ta «J** aaaa

a *aü.4a 4# c alta tia»

MODOS DE USAR
mim 0 époâfau ^i# HfiaiAsia t^ata pOmttlt* m4,B

mmvm&mm taaat a cai_ fa r#i» npi* # §4Jbi#, # twi^gai-
tia-aS. A t*at§# Ufata«i« ^44# tai BÉNla f« tfkc-^ps ca«a
^ili|«ff l#C)i#, |»«fa«i a |Mft#-w«t «-aar 4* «»««i# aas-id-ais i
!.w#i#-.«# mmíè mikrt 4o mp& mu* ou m*m<* tm m» píit*« «

«^»n*m# # e«af» mheâmém ímo laai^ I rm mpãktt,. 4%&m*
4o é eai**fa *l*a-rfllHw»a sü ia^ear-

PREVENÇÃO ^^ **£<#*i#as r_4i!_i ^«t# **ífí 4ara

, * .s_* * t*K£a HrãlSMEfltE^. PS4a>st i#t sraass tMtíaaSss r
«;*wa«# 4aa tttfeitáaa*»*.

A LOÇÁO BRILHANTE osta á venda em todss os drogarias* pharmscias,barbeiros o essas do porfumarias.
Únicos Cessionar.os para o Amorica do Sul: — At VIM ^v I Ml I I A'

Caba Postal. 1379 SÁO PAULO
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lAo viste Sophia a accoaaçâo

divina» patente e irremt*
d lavei I

Aquella mancha negra no
ni livro divino? Elle nâo è mais

/|V nosso Idho. nem digno de
nosso amai e de nossa pro*
leccâo. Elle j|á é ra^at e pode

laser peta vida.
Vê! K que seja íelU.
Jorge nada mais poude

díser*
Sophia em pranto amargo*

rada. nâo respondia, nâo po*
dia falar, a úòr roubeva»lhc
m fés e* «eu filho SÉarai te*
cado da cata paterna, com té
annos de cdade, em Volka,

pequenina cidade da Rússia*

lírim quatro na família, jor*
get sua esposa SopWa§ o blho
Samba a um t®\mt de M
atino*, ereado pelo casal des*
de tenra edade e considerado
camo filho.-Stin, era .eu nome.

Possuíam parco» recursos.
O aulUclenie paru viverem
modestamente, com a ajuda
doa rapaset. E viviam unidos
como se fossem uma so pes-
Sàa* A vontade de um era a
de iodos líra urna uniAo pou-
co cammum» tal o grão de
amuade que os tinia.

~&am dia Siika, coma es*
: tá# titula com cise penteado

ondulado .
•«-liam dia.» Somba* Obriga-

dal Htga me como vae Sünf
Ha muito tempo que nâo o
ve|o e penso que elle hoje*
como de costume, aos fêbba»
dos. vac á casa do prolessor
e por Isso, ondulei meu ca*
bello» para que elle assim
volva seu olhar prra mim.

Pie deverá pastar por aqui
-Estás enganada* Siika*

hoje» nâo passara, elle
impronirtildo a nâo o

fasy nho importa. Eu
psitadamente p ara

ter compreheo*
letivamente te

procuro, como se alguma cousa
me faltasse. Desculpa me mas,
novamente confesso a a í I e i ç âo
que te tenho,

— Perdoa Somba. tu éê multo
bom e tens as melhore» quahda*
des, mas***

E afta terminou. Silka nâo tos*
lava de Soroba* Ttnhadhe uma
amitade superficial E Somba com
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is»(». alimentava certa revolta in-
tlma contra Sita» suppoodo que
elle correspondesse ao amor de
Sitka. E depois desse incidente,
elle mais curso deu d sua animo*
sldade. E ao chegar á casa, foi
direito intimidar Stin com ame*
aças. Seus pães ouviram e pela
primeira ve* repreheoderam-n*o
asperamente e o aconselharam

Então Stío, â parte, com Som
bs tas ver que( ahsolutamcm
te nâo gostava de Stlka e

que seu mab ardente dese|0.
era recolherse » um clautttro,
embora tendo que empregar

qualquer sacrifício ou nubtrr»
lttgio.se aisim precl»anse.
Baaa! era sua única voitttde*

por Isso ettava incompatível
com Silka*

Tudo fte passou» voltando
sem magoas a verdadeiros
irmãos,

Ka tarde de natal» Somba
ai» sahir, convidou Stln. E
conversando *e perderam no
horizonte* rumo í matta que
Intercepta Volka de Se&ia*

grado» Lá» Siin despede«ae de
Somba» tomando rumo diffe-
rente, E Somba muito alegre»
segue pelo atalho c vae ver
Siika*

A noite de natal »e passou
e Stin nâo mais volveu â casa.
Os dias se. passaram fc apesar
da* pesquisas na matta. Stin
nào mala appareceu*

Um dia. o pm de Somba
acabruohado lhe disse: «Som*
bai Por causa de Siika, te
lornaste inimigo de Stin»
como presenciei, Sahtste com
elle na noite de natal» por
logares ermos» e elle nao mala
voltou Qae os Deuses le
persigam eque náo sejas mais
meu tslho» se teo§ a culpa de
sua morte.»

~Pae! disse Somba, tudt
se paf tou. Mas# se ha de vés
alguma duvida» vamos ao tem*

pio de Tristcxa e no altar de
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O Sr., que é um homem úe f^goelos, eleve, para
w maior desenvolvimento dos mesmos, I«xt*r seus

tinnunelos na «VIDA CAPK H A UA», revista de grande
elreulaçfio neste listado e no Pais.
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Vossos prédios, moveis e mercadorias na acredita

Cia. Alliança da Bahia
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líambda, o Deus do crime» no II*
vro sagrado, eu furarei Que me
castiguem o* Dentes n*tmt mo
mento*

; E. no altar de Ksmbda. no livro
• »grado. quando Samba jurave,
uma gotia de oieo da lâmpada

qm o altar encimava cabia *obrc
a alva pagina do livro divino, de
oratde* h Ksmbda, manchando a
de negro*

Tomando como castigo^ o pae
verberou :

- —Filho indigno, toa te ttt a
causa da morte de ^tio* Vae*tc*
Guardaremos segredo*, par a que
nio te trucidem. Vae te. e sem
itossa bençam por nio feres di-

gno d*ella*'¦¦'.-'¦Sem 
uma lagrima, o coração

opprimido pelo aolíúmento» *cm

v,des*ioo, sem pensamento* sem
alma, elle todo n'uma aô dêrf
Somba cambaleou pelos caminhou.
errante, sem pátria e sem lamdla,

..até desapparecer na sombra do
esquecimento*

Passaram-se os annos Somba
trabalhou com aíioco e confiando

¦ no seu ardor via a fortuua lhe
sorrir. A* saudades de cat>a. dos
entes queridos, nunca o deixaram.

cada pensamento, a cada re-
çordaçA*, seus olho» marejavam.
E üm dia, rico» náo podendo mais
insistir o au«eocia dos seus. iol*
;ÍOU A Voilia, o caia de »euü pães»
Choram de alegria ao vel o e lhe

rdoam o mal pa»aado e repa»
ado*.

Dias depois, um monge ortbo»
íoxo, de barba negra e espessa,

tonado pelo sol. em visita â casa
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Lindo trecho do Parque Moscoso,

de Somba e aeua paet, declara
ser Sita e conta, que na tarde de
natal, rm que #ahira com Somba
e junto á mana se separam, tene*
eionára elle voltar pela margem
do rio e ahi racontréra um mon*
ge descançando sentado no e#po
de uma arvore* O monge lhe coo-
«áro tantas cousas admiráveis que
elle o seguiu- Para isso dissera
que era orphâo a sem domínio
de peaséa alguma... 0 monge co*
tÂo, compadecido, resolveu levabo
e elle assim realisou neu s»oho.
servindo â religião que abr»<oo.

Os pães de Somba, choraram de
aattsiscAo«ped»ram perdão ao filho
muito querido* E forjsm ao templo

de Tristita dar graças e orar*
Sombu entio, que náo era te*

meroso a Deus porque nada fite»
ra de mal para ir mel o, de cabe*
ca erguida ame o altar de Ram-
bda diste:

¦—qur Tristr*a. Ô Deus Supre»
mo, te castigue Rambda, ô Deu»
mentiroso e perjuro, que tanto
mat me causasle.

Nesse momento, a imagem que
era um ídolo de feições cortadas
e perfeito, tornou se de um rosto
horrível e de ajoelhado qu€ esta-
va, cahlu de br oco» e seu corpo
tomm a forma de um feio, como
ainda è representado nes tem

da religião paga.

/
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O r»fimairo Inventada
para a* dos^cas a a
S&nn<*t»m a SanftOffta*.
CaraSitt ss Reta* ftraaca*.
fill* S* *#f***, ***.*«* a*C-*S>
$,¦**-* SaSfMfifJto», siu*a ca*» dè*
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tlla aSa fNüPNI alta »«4-*I'Im** «1% li*caê*ffl*.
a«{»a«%$r» s^«*^ «aa anMa**i.Íia#a * aaUstaa * %mm fnaes*

Mm, Ummnyr t»»ita«4 atada mê % *** a^a«l#at^* * *a*
a^ia. a.» i€as êtta^lêdai ## cuia *&So
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To;da,hora,dè doençaiê tempo
pendido parado pmiieKda-Yida, |

<V:'J

Os "Incommodos de Senhoras",* em sua" volta per*
dica. todos os mezes, representam * 

para o sexo femininí
a hora certa do sofrimento. As Senhoras* sabem* de anteU
mão que seus males têm data fixa para se manifestarem]
podem fazer a conta previa das horas que perdem m
o prazer da vida. É, pois, para urna Senhora^ um^actc?
de defeza a favor da alegria de viver'guardar* sempre?
presente na lembrança que A Saúde da Mu//rer,~sendo*<í
melhor remédio conhecido pera os Incommodos de Seí
nhoras. taes como Suspensões, Colicas Uterinas,. Rheuma-
tismos, Arthritismo, Flores-Brancas—assegura o prazer da
vida. que só pôde ser perfeito quando existe perfeita saúde.
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Quando eu era pequenina, bem deste

tamanho, eu acreditava num doce mila-

gre que me disse, nêo sei mais quem
— Que Jesus subia o Calvário san-

grando e padecendo sob a cruz enorme,

quando avançou, do meio do f>ovo mâo,

uma criança, com cinco pedras na mão

O pequeno judeo olhou Jesus nos

olhos, recuou rindo e atirou-lhe na face

iodas as cinco pedras que trazia.

Mas as pedras nêo cahiram. O

Christo levantara para o céo a vista

triste, e o milagre se fez.
In)mobilizados no ar. os calhàos

¦ ¦':.¦'¦¦..¦'¦'! -

começaram a brilhar como lumes, e

na noite profunda foram as estreiteis

inquietas, que abriram no espaço os

braços colossaes do Cruzeiro.
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A ESTHETÍCA DAS AUDIÇÕES

LY.CIA VIVACQUA
DE BIASB

A alma eaplcbaba vibra ain«

prem da mais intensa emoção ao
relembrar o Grande Concerto syo*

proscênio, acrlamada por centenas
de espíritos enibusiastas do bel«
Io; vimol a, antes mesmo de linda
a audição de todos seus prelúdios,
receber» em sua prepría frisa»
como suprema compensação

phanko e vocal, ultimo.'em r>o«*o laatas hora. de luta. comprm.cn

principal iheairo. Foi rr«!n.ente «o* eocomlaitlcoi de G*c»r Gua

uma noite de enlevo ar tia fico nabarino. repelido* pelo «Jornal

aqurlla em «jue- pela vea primeira, do Ccmmcrclo* E nessa musicía-

Benta e,pifai apreciou a audição
úum concerto nas proporções det*
m. organtsado pelo musico tucon
lundivet que ê o mae*tro Glaonei-
té» com a colUhoraçáo de distin
cía% amadores e de artistas de
numeada. Justo é accentuar. eotré*
lauto» que a ligura central, a ile
maior relevu lol, .ncontesfavrlmen*
te, a de Uycia Vlvacqtia De Bíase*
compositora e regente, nossa con*
terranr.-f. c,rMarad,t pela Critica de
Ôciavio Bevilflcqtia do #0 Globo*;
de Oscar tPalva do *Fon Ponat de
U>dr»gues H.ifbo*ado*Q J**rua*»*
m quaes por esses órgãos de plt*
biícidade já lecHeram eacomloa ao
§eu v.dor artístico*

Imbastahv* conhecido cr 11 ico
mustc&l do i& Jornal do Brasil* re*
feflndc*fe lhe, its«òm »e externa*
-"«sua musica è de molde a h«n»
rar* sobremodo» *ua autora» seu
listado» seu Paí* e a Blvina Ar-
te-» —Manda ainda 1 Justiça sair
entar mr Lvcia De liiasr uma das
rara* compositoras naeionaes e a
segunda regente brasileira.

Ao iniciar a segunda parte do

progranima. deparou»sc»aos em*

polganie espeeiaculo :~ dentro da
sumutuosidadc. du «Gloria* reger-
gitante de sclccttssimo auditório*
de §3 execuuintrs, vimos, com o
mesmo alvoroço de puro júbilo
com que num lindo sonbo gota*
mo» o que mais nos delícia, a íi

guri» juvenil de Lycia de Ibase
transfigurasse cm regente ma-gis*
trai» lançando aos ares a melodia
encantadora úc suas musicas, eu*
cbendo o ambiente com a* sono*
ras vibrações de seus Prelúdios
I e 2» em ré menor e fá maioria

Remontámos, eutáo, ao Muniei*

paU quando estas mesmas pecaa
foram executadas pela primeira
veta c vimos Lycla chamada ai*

.Manha*, faaendo notar seu Prrhi-
dio numero tt aaaslm commenta:
*,J!a nelte uma parte contraposta*
da sobre um baixo pcdal. reilmem
te. digna dr nota A linha mcKdi*
ca ê iospirada e o dese nbo tem vub

gar idade Já è um grande merite*

que mais lhe poderemos acerca*

eentar aos louros já coibidos cm

táo curta mas promissora c mes*

' 
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Sta. GUIOU AR NOVAES PMTO

i», ladeada, nesse Instante, por
e*tc crilico de attc, o qual. «obre

ter o de mais renome» é também

o de mais idade, inspirou a bem

sugestiva phra&c *0 inverno a

saudar a Primavera.»
Cumprimentos igualmente ani

madures» elogiosos.apresentaram

mo victortosa vida artística?
— Nossos calorosos applausos

tâo expontâneos quáo sinceros; o
desejo de que srpi Lycla De Bla-
se o exemplo de brme/a de votv

tade para todos os artistas nos di!»

(crentes ramos das artes. 6 que»
aem [amais deixar«*e doudivar

lhe emio. iodo* o* erltlcoa da petos ecoa Ucawia victoria». num

Caplttl da Republica, cre.ceado heróico em bu»ca da

Jato ou.ro ..u,..ad. critico perfeição, ehefse a atitafir esle

musical, lubeie, do «Correio da Mealaubli»c-a perleiçâo me
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Nestes seis metes qne se vAo
•egttlr. Vicíorin OiO »ciiiiiA mui*
nem falta, nem necessidade úr
ou^Sr musko. No dia 7 do cerrea*
te, no Gloria, perante uma plat«N
notável pelo numero, pela cultura
artística, p^la sclerçAe e prl» etc*

gancla. Guiomar Novaes, a iasi*

gue pianista brasileira. reaBtOU O
seu concerto, tâo ansiosamente es*

perado pelo nosso mundo amante
da ane de Bcnhoven.

Kho podemos, nem devemos nos

estender sobre o recital de moda*
me Novaes Pinto,

Limitamo-nos a fa«er écho da
opinião geral untsona. sobre sua

musica :-maravIlhota* admirável»
•uabelissima. encantadora.

Nâo temos palavias com que po*.
gamos exprimir, cm i»ua essência,
o que è a ar*e maravilhosa de
Guiomar Novaes Pinto, Sua tech*
nica vigorosa é pessooiissima, Po*
etisa do teclado, com a centelha
viva do seu gênio nos revelia»
com uma niüde* rera, teu talento

ÜÜ

** fcuhhmc. enorme. 10
definlvet.

Nunca e m Victoria.
nenhuma artista rece*
beu tantos € tho Irene*
ticos e insistentes ap*
plattsos»

Ame o publico que a
applaudia mm delírio»
Guiomar Novaes exaeu*
tou, extra programma,
duas peca*» Â ultima»
o Ilymnw Haeíeaalf de
t;otscbalk Um delírioi
Essa peça fui. sempre*
o numero de musica
mai^ apreciado da pia-
lea brasileira. Mas o
Jlymno Nacional tocado
por Guiomar Xovaeét
tem todos os lampejos e
lodus a* emocóe* ar tis-
ticas e f adie as que- se
podr desejar, poi* que
é & maior pianista que \i
visto» e das mais consagradas no
mundo» e—é brasileira* A nossa
plat^a vibrou de emoçâ*>c eatbu*
slasmo pela artista,consagrando-a
mais uma ves, com o* applaasea

X:jfc*iB&;i
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#s*

franeêê
Maddux,

outra
virtuoso.

temos mais delirante*»
Foi a noite de arte mais torrai»

dável que já se assistiu cm Victo
ria» Podemos vi^tr seis meies a
lio» sob a duradoura e emocionan-
te impressão de**a hora,

.,- .^yy--- •''v*-*-. -"-
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9//usao
Sans Soucil Sans

Sou ei! Oh! romântica
menina de 1830...

Teu olhar c verde
como o olhar da chi-
1.1 l.tbvl Cl «« »'Tua vida d^ve ser
pu ra c melancólica
como uma lagrima «St*
Musset.ã

Doce e divina como
os sonhos cie Desde-
mona. a angélica he»
roina de Sttakespeare,

Da Dese lei non a que
mio sabia, na vida.
«Ia existência «Se ou-
iras coisas, alem das
amores profundos do
i» IO Lll. O»**--

Continua as>im, iin-
da Sans Souci, sem
Í!Ht 11* | »«*

Sem querer saber

que esta íllusio me úes-
lumbre com os seus
olhos de hvclra e o< seus

31'*

que nos
—— *8l

1
c/c) ara

*_¦ . .. ..,4.Bá,vA.*íl!i1.|.; ;,......-..;^,^.|i.i

Sempre Sans Souci... tentáculos de luz...
K;lo te aj.proximes Eu nâo te ia mais es-

nunca de mim...
Nilo quebres nunca a

illusílo que nos une,..
A ao va

Multo,
K um oceano de ex-

pansoes infinitas.
Deixa que fique, en-

tre nos dois, esta illu-
sfio que nos doura. ¦

Esta t Ilusão é só o
que eu amo em ti,
Sans Souci...

Esta hvclra azul.,,
?,sta alusão que me

envolve a distancia,
com os seus tentaeu-
lOS tle luz..,

Mulher que achei
parecida eom um so-
nho.

Lembra-te de mim
quando dançares e
sonha «*««m a minha
alma, quando rythma-

, res os teus passos na
musica languida dos
tangos...

Sigo hoje. Breve vo!*
tarei.

—ever. E em|uanto eu estiver
Mas envio-te estas li- fera, recolherá, como eu

)t>

j ,
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SÂO PEDRO LEVOU .15 CHAVES
OO CÊO ••

mMMMMM^wWB^B^ ' 'mui &

. . -  " l

i .has era despedida, agra
decendo-te as pétalas que

le a pena me mandaste a as phra- jovem, o
sabet de ses aromaes que recebi perfura*

pela manha calida c hran-
ca de hoje... Meu cora-

tenho recolhido» outra i
na mais

que c fei
ta a illu-
SÜo

Deixa

estasian-

^00m^sk

I

câo tem muito amor para tedossa-
amar a ti somente. K>e

V to "mmWmW
>™ ^¦flflr
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Bra. um. amor cie 50
Em que ha vi n:: ^rr.?
Kaa-aJNif**** l»|\.J ¦'.*',.v %miit * Oi:-d{, vi**

' V %«#-3 C<=- W'**teE 3^5*51,. C#' tfulw

*?*»cie Defk-
rios de aivon
rfma ôlvorc;
5 1 II *^

oroo#no entanto» a ver or.ucina
Me rAo desseia resposta, cern a

-*• * ¦< í 
'" í '¦; . 4" ¦:¦.¦ s

lera t-i 1 elas andas da-Incerto* s<"v
s&ct a esla amargura inesi eradal

B, em Ia.9rl.mas,, senílndo*me vencido," "ou 
procurar tt eacurt t^* tn Morte,

úe 6* desta vída, o termo indefinido 1

u morrer* Mm quero, no
/entretanto,

Como lembrança cte?ie amor t&o
/santo,

>3co, o coração sem

Al.YIMAH SILVA

{Da *tJpro dr Yotanda*)
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NADA 
eom© um dia depois

do outro—diz um addagl©

popular na sua infinita sabe-
floria*

St o.êf no* cènvenccssemoa
d© quão transitório e tudo na
vida. evitaríamos as maiores
decepções.

Porém, mal nos encontra»
mos em situação privilegiada,
esquece mo?» que a felicidade
dura apenas um instante»

A experiência de todos ©s
dias. as desülut ©es mais amar»

gás* ainda nâo ©o» corrigi»
m '«Mi. *-*k mram*

fe* a vaidade humana, bem
humana. slmf que ha contri*
bui elo, consideravelmente,
para a* innumcras convulsões
univers&es,

— Vemos exemplos fl-sgran-
tes nos motivos que hâo ori*
ginado ^ %uertê»> Um cem*
p©t: de b itilhl tombam sol»
dados con* o ventre cortado
a bayottela,par culpa do ©r*

gutho, ela vaidade dos pode4
rose»*» esqutcidiis d© respeito
à vida doi seus subditos*

Pesa na consciência de \l~t
tehold. Hwolslci, jagow e ©u,
tros, umn centena, si tant©^
de vaidosos que fomentaram
a guerra, a responsabilidade
da morte de Hi O0O.Qut) de ho*
mens, approximadamente, que
ficaram nos campos incinera
t\0% da velha Kuropa.

— N©* paiièa cujus ca ir pos
a meiratbft varreu- cessada a
t* ffittrtiia9 ousra maior se apre^-

tentou: a difbeutdade de vi,

ver. A terra hostitliada retri*

buia os Milbimenio*..-

O mundo paSSOU por uma

transição*
De um dia para « nutro. ©*

ricos ficaram pobres* Mas, nâo

obstante a elérser útil* ©s pe»
bres que ficaram ricos náo

aprenderam, R a vaidade con*

tJnua imperando-»
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O cinema nos dá. hoje, uma imprassáo mil ti a.

turínhas mais bellas do que todas as priruc*:*^
Banco do

Cecil B. de Mille 0 o mágico do cinema.
do que a lâmpada*

Monta scenarics que deslumbram. Quasi r' %or

muito aquém da& raoatai

Os magnatas do einoma americ ' s> M
————~~~*n
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ionl«gens d© De Milie,
10 Ipem duas cavernas de Ali-Babá>„

I

I #

MAUREENl O' SULLIVAN.
i/a Mrlm G&ldttyH Maxrr*

/st?
*

V

:„¦"¦' 
'¦''¦¦ ¦'.";. -.;.. ¦ ¦ ' ..¦ ' 

¦;'.', : 
¦ %-.- . ¦¦

<* :fc,^8_M__L ''

__bP_| _K-' ¦¦ -%^ .'aM 8_i^_Íi__i^P ____
__r___ _fa»í:'':SB _S IkmÍ l

M__l _bW __Si& ¦' ;-"--'-.í'^^ ¦-¦ ' v'^lra____________? -" J,'^^*r^_^^'_B^_B_i™_lB______ra_____B?iW_3t- -1

¦, '^ÉÍ___________L ' l^-^M n'- "y"*8! -ít-v>i

fÉ " ^__^>Í^_H_____M''r

y______________L ' v______________r''"i___| __l " ' ^E Wr 'ilS"____
¦¦'¦'"' '_^^^^l^á_i__________________________________________ra "'.'.-' 1___H P^' f

_8_H—j^_í __ ^ra ra^f

*_sl ___s_v ra __ü- -. t_| ¦rara» HH ¦Éfi^íraja^ raraSp'' ».- ra_|
w'<ra H raraKiferal *_¦£_.»,„ H
hjPj. ra*" ^b
* í&a, *e^-___sst_i* ^___H raS^_S_H_____ »_i, w^_»___K%__ra ___Lv- ¦*_ /í"V'\?!í;-«^_k^í*''' *_?_S___I'.'.¦;¦:".,,¦.- 'raB __¦____--<* '• i__&_a___ Hsras^_ral lra__íK_íí?.í 'at* w^sS«__ra^* ¦•-^SwS_B_!^w______-___B_Wv_P'Í '' I I''*a§§W ¦_¦ *F mKEmmWSÈÊL ' mr' __¦_¦m ^|________________________pe . _____;*. w^i tBI BP^ '. M¦ '*___ra" .•! II "^ am -^{y|

f-'.''''. «\ -" ' '-';i^i_Í__Sfeá_H_____?i:-i^; '-r""!» __^?_5iáÍS_S_fc-';- JB :'.-''^___^-V:-^!
flgtà_W'r. ¦• :''~^^lw_^M__^^9___^^___rav___^A J__(______n__c _¦ <^^_ffl_S^,~ *
____Btt **J6^'____Í ____P__h mmW ^3 á5p^:*ra__ir^;' '^_____Mn_

v^^^jÉrV":- li ^^'#1 ' - mWmW 
''^^XÊSWW'Ê^^m«W

^*kV m WSÊmW^^- V '#> ^ff '. " -a___BSife.' a__l^iáfe^_l üm
__fe(kfe'SaC - "< r1,#"?', ,!^'>',,. »^ís*^w 'F - a^B _raiS; iãB—P BW•*,__£. ¦ ¦ ___r '_us9ra_c*__a^'' ¦ ' - •TT^Sy! V*-í 2?J__Í#******* ¦' f 'JH^-rar &• •"«>¦• ^^™aPlra

_t- " J ' W ^«i ^-^,,m
¦- ra ^^âÉÁ-^-ii,¦¦ ¦.- -''slfei /\^í_l!_iora_Sis^- y^raÍ3_F

''¦:€¦ra¦?i2ií4^_^fc*,^^ T _ ra .i>A>»*' , >/, .A.»ffl__HI"^P^l J^^TiPI^^^^Jf t_r Jra______w *^#*k':*^__|''liliMmararajraB üra ,'áv I^S___rai ifnr irlnT nlMifiiéjsi ^wppa-ytm-í-í' t^aat-y^..„<__¦ í__f _á_l!i^S%*" ^i^a^>^___i^|__B_l
^arararararaB9_nf'«':'^_^9__! ' ~_k * ^jffltmjè T^'fraB_^^ÃH_JBB__Blraw 

';1?BSr 
w" ^ A ^'^^_f«W^ ira_l_^- *Í_tíi'wH_

j>^mV,^'''\ Bk _t úiÊMw9!&ÊéÍ£"iyí'¦ - _B Bi-•"''¦!?$iI_H_ ¦____KPS5R| fih^aSP ^ * larià** _»3 -"i^1 _H'
à^f^fV HF:' ' ''-J'2__§_l.i ÍI IS rara
^.'.Sffl' ¦ '''^lfaJiw_?5^ ^ *______P__^R_________^' ^______________________B________________Í

¦t.vr ''^^^w__;_S«ifes_i!* "íJ^«%^íi«lmEíí_S Hl _ :_____^__n__i%. ^B'MmmSl^-^^i^mmtíamWÊ^^aímmmWt^i '¦ Ji.>ifeiSaaw^^B^8^B!!»l_BIiÍI_f !L« R _W_K V'ilHilll pi^w^Piinil a_7lra_y____H_í'i_ wJrT?l^»9fpiÉ^^^^«TOi»^ \_H ;_Pwfl B_i- ra ra* ' 1 3__, w iLi. ra I"it- 'TU ra! _f ra ¦:'l ¦ 'i-f-ii^^Síi'-¦ s. H i^B_''lB K rara- •"*"' ___s ra&'!_¦ Bâ ra
^^4,^4 k 11 "1 ft a

_^ ^ i."1" *^ __ raj H_. iH Be'v ______________¦
É_íV_i^É__*_l '-.¦>,_>':. -A " -'Al.^ -fJ •¦"" ^'¦_^JTC_F--- Br ra ¦_____________¦

^IP^^^^__1SP^__Í _%t' v w^ ^K '^^M ra__?».-''^___l ___£"¦;. :ra|
) ' ^ H^i"'?'i l^^sfraSsraral :^____l ra_*-j,-c- '^__l __B_p^'' _ra1

Ii____________iÍH • jrat ra __l ra WÊ. ra
__9__flH_H_n_a* :_B_ "__ HPí;-™l ¦%- ra ¦>«$$. ^ ijá^.^..^'r' < -if_M. :ra B|'; ra ra. rara

ií^____HPi A%3!'->^^Ar i| ra Hplra K#_i>>-^ -inx i__&y I raJra__ HÜ&jyflHflflflflflB*ral__S_9K^________H______n_____

-"""'>' raS^4^ ^________i_H a________Bara-:._s :aara___ KwMraapa^
.¦.'•>,¦ ¦ ¦ <|hHhK:'.''."^r.:s- .iirSKMmW Brarara^-*^^---' ''^ '".__£•_

,í..ÉPÍ __^^__B_fli ' **•- s J?Tl
¦ ':^H ^pprawpra^^^^ --' £^^^^ *,v'i:d_K_i- % í

^e^l^r-j" I '^^ . 
. a? ;

i

lt!

i*w" i"-'..:..';.4i_„. .... _'__— aj |



V/ 
'W'K-/# <wlt Afl A A fl \^#*A w*w-aa.* -

I:

bbBS a^^H flfl a^flaflflS Afl i ^Bfl BflBBV ^BBB^BB*flflW ^D ¦¦ I JÉfl BflflV ^^LM^Ê - ^^

fll fl/ Baaflfl flfl Baafl ^mm bbv ^^fl^^^flflP fl . _. aaaaw r *•*» ** .^*bba
¦flflk, flk. Vfll Bfl flaflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflfl^^^ aH flfl aaai - fl bb^.^^ ^^^BLfe flfl flflfli 'Pflfla^flrafl. ^mmmmmmt- -MAm a*. «^flaiiBF' ¦> Mhfc5%fl ^_flk ^fl flZr ~— aT^aaaa^^flat. aanfl BaaaaflrflflJlbV A flaBaflaflaa». aaaW v* aa*fla fl fl ,¦JL."* flflaatfl
Lbbb _^bbbb bbbbV ^flaflflflflflflflflflflfla aflfla bbbbbbbbb»^^ ^aRB*" BaaaaaaaaaaaaaaaflB aflaVa. flflL. a .— PflflflflBfl flfl| flfll ¦flB^aaaaaBãflflBk. '^r fl flfll flflLflflflteflc „^1 ^^
fl flfl Bfl fll Bfl»*flfl. fl Brfll Br ^T ,fl mmmW á^^*1* miaawfl ¦*? Jkámmm .***97flflBfl ^aW. a^^flLfl ãfl * mm -flaflA-»
fl 1 bbV aaflBafl dflfl t^^^flLflaflafl*^ % »Bfl Bar» ^fl fl^fl*fl fl^S^flr fl-a>^fl aflflj flaa^^aBafll B^fl fl^T af% ^^^^ fl|
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dia ê do corrente» completou
trinta annoa de fundação, o vetem*
nu C» N. R. «Alvares Cabrab» o
m»is velho dub dr desporto do Ei
tado. Fundado em 6 de Julho de
IfltiX por Américo D*aü Leite, Uni-
jjmin josé d»i Costa» Raul da Cos«
ta Atofeira» Augusto Nogueira Sou
to» Luis de Abi eu, José LopesSÜVO
e Alento d**s Keís Aitionm. vrm
essíi |irrsíi|*iosa agremiação ain-
visando apeiar de todo» os t bt*
ces, gloriosamente,, todas ^s napas.
sendo aiodã hoje, como ha muitos
annos, uma notavrt potência des*
porttva. Sua primeira direciona,
compoãta dos sra»:*— Américo Uias

-L^itè, presidente; Itnjamln José
«Ia Gosta,, i*ecrefarí0; Raul da Cos-
ta Moreira* «heamirriio; tem beje
a continuar a sua obra» a aeiu»^t
direciona: Artbur Lopes da Silva»
previídrnte; Abxandre GorÇíilvest
vlce-prtsldentt i jayme Guimarães*
tf secretario; Emdm Abaurre, 2!
secretario; t^.>mini»^i* IVacadtnba,

theaoureiro; Nletilau Gfmenet^
T Ibeaourefroj bibliotbecario» Perl-
eles Arau|o ; director tle rr*;aiafl,
Drtphfm da Silva Nunes, director
de natação, Manoel da Fraga Ro*
drigue*; director de esportes ter-
retires, .Américo Houxa,

Commemorando a passagem rtessa
«luta éastt veterana agremiação re-
aluou no dia 10 do corrente» uma

t^flaaTA.. fl afl aa^-JBflflJfl * flj|: -
mW¦ 4*^fli flflfli W /"*> a CflJ^^JIjBflW **
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ifl fl Vawfl flar^fl flfl fl * * * «flflflflflflflflifl fl Bfll BflL^flJ V* • * * • flflflflflHB flflflfl fl r.** • * Ifl Bfl flfl fl BflBL* • *mMÊ
I fll B>">i
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íeata em sua fede, quecon
..slffíu do toptitmo de 5 em*'barracões de mi a Itotdba, ce«
rimoma que levr gramle re*
alce conforme *e mifiéá da
documentação t\ tra publica*
mos* Iniciando A cerMiu>oia»o
dr* Anselmo Muni* Freire»
cx-dtrector do ctub. disse ai»
Kuma* p*d,tvra* attu«iva& à
data. em nome da l>ireetoiÍa,
e convidou o sr. José Lopes
de Sá e a $eobor$oha Atda
5á {-ara b>*pn*arrn, o yole a
-t Knma r» AlvortÈ Cobrai*
semi» e*pou€èda a */*«*«/>«*
gnt Qtfv, correu pela cpntba
itít acabai cação*
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EstuJantc de Direito» r!le nâo
deixa de passar us téríat em VI.
ctoria, onde aliás reside, Klia iam*
bem reside aqui, e ambos sâo des*
cendentes úít ttiçi* que Mussr-líni
domina. Elle i quasi framtíno, ele*
gente, magro, e de altura acima
da mediana. Ella í forte elegante
e graciosa, amiga dos $porH Pas*
selam sempre na calçada do Mos*
co*o, Ma* dirrm que» se elle se
demora um pOUCO, nestas ferias»
teria sido subetitunln p o r u in
alfaie ta»».

m
.-:.'¦

WÈk

Depois daquelta ente rtntdade
delle. rm que ella foi visitabO»

Iambos foram ao Rio. Ella» ecm a
ifamiliSi numa estarão de repouso

on de dlversôea* KHe para a cura
Ido mal que o aconirticra. Agora
letlâo aqui de novo. Vâo ao Vicia*
Ária, ao cinema, a**s passeios» Toda
-¦'gente acredita que o noivado VC*

iba a ser annuuc»nd<v Mas o *ve*
ha* delle, que uso é *t:êpa*. es*

rá pelos autos?

eionado no meio eommerelat* Êuf*
10 alto» forte, rspadf tido, ç-xtrán
gciro e |ê madure,,» Ella é um con»
traste completo com etíé* Baljti
nha» mi%wmr. translna. poi^m ele
gante e ainda bastante moca para
Hfc» que deve beirar e*s 40*.• No
VtCtorte, numa das ultima* festas»
assistiram á* dansaa hora* a fio,
das galerias. Casarão? Ott será
mata um noivado para WiUttmm
serre***

transiria, que trabalha ati pelo
.-. I os c os O «**

AA&::''íA

',,;...

Aquelle candidato ao concurso
|ue aqui «¦? rcaUxcti, ha *J guris

meres, na delegacia Ificai, voltou
ovamenie á nossa terra» Di* ette

nie está encantado por Victoria
tece h n<ssa gente, os mais ras-

ados elogios, O porque, entre*
auto» está ali, no bairro lindo tio
toscoso. Aquella encantadora fi-
ha tiú sul do Estado» ha longos
innoa aqui residente» eom um
jouco de sangue hespanhol nas
cias...

*^*«\-  „..„*a^.. Jjfa ....,--'

Ella ê estudante, e uma crii%!
que cresceu tkptem®* Veiu pas*
aar no Espirito Santo as lestas
joaninas. certa de que elle, more-
no, alto, e jovem desportista» iria
â lesta naqueliii cidade do iate-
rior. Elle nâo tei« e ella confessou
á uma amtguinha intima ín-âo foi
ètla que nos coutei») que teve uma

grande decepção. Hio se
aborreça mãi/êmoi$êí/&* por*
que os desenganos começam

Elias er um tréi amigai mais
*$u menos Inseparáveis* Pma
loura... rigorosamente lauta e
mtgra, tinira rbra. derabrt-
tos escuros* As meimns ep$«
afies literárias a rstbeiteas»
as uniam- Depois uma se foi»
Ficaram as duas» que eunti»
nuam amigas. A outra voltou
agora* Voltarão a ser arní-
um ?«*

*¦

Apesar de ser elle um cidadão
lesconbecido quasi» nas rédea se*
iaes» é entretanto bastante reta*

-1 's?*

Nâo podemos allirmar que seja
verídico» mas parece que o viu*
vinho engenheiro, ntanrtrosu e
gentil, |à mudou dc opinião aeer*
ca do seu ultimo caso, Ella nao
tem ido As festas, e elle tem pro*
curado v»e divertir. Dansa muito»
e na ultima (esta em que esteve.
no Victoria. teve por par. uma
creatuiinha quasi do seu tamanho,

Ella voltou da Icnga esta*
cáo de águas, para onde iôra
levada para esquecer um caso. El*
le» que havia ficado aqui» e que se
Interessara tanto por unia esbeita
e linda loura«morena de olhos ver*
úe*t parece que,, Naquclle con-
certo do mes de Junho, estava bem
collocado» e nem no íntervallo mu
úm de pesic&o**.

ALFINETE
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Antes ei.imaa viagens
longas e incerta».

O noviciado em Sa*
gre*. precedendo u* ra»
ges de audácia per a a
conquista do oceano.

E ainda a Atlanttda na
Imaginação popular***

Par.* alem dou mares
o O.fente.» como o pa.x
t\a* maravdha*... 0 Ot>
cidente.de riquexas
inauditas, gumúomia a
America cshuhrranie...

I* Henrique» Marco
Polo» Zar co» Va* Teixei*
ra» Gil fcanes. Vasco da
Gama* Colombo, Pinsoo

Vela» fota«, noites te»
nebroaaa. roteiros locer*
109*.. Marit.h.itgrm fnsu*
bordinada. eseasifti de
provbdef, esperança e
deaa*sóeeffo*«é!

•
* *

Hft»je« Uotb*itd»erg le*
vaniando vèo na Ame*
rica. puro p«war em Pa
ris. Oi irpprbn* empo
nentes, com sa!ocs de
bilhar, campo de teonfs
e piscina transpondo m
nu\*en%, levando no seu
bojo luatuoso Inglese*
que vío á Chino eom
temfio de voltai para
acompanhar as nova»
trantiacç&est da Bolsa,

Hoje — vou ali e já
volto*

a dia* passou por
esta capital a a vi adora
alleml Elli Heiohortt
que» aosinba. vem per-
correndo ai Américas
depois de ter através-
sado a África e a Asia#
num vóo arrojado, tanto
CnaiS signiheauvo por se tratai de
uma demonsiraçAo da torça de
animo tio nexo que ditemos iraco.

O progresso da aviação* nos u\*
timos tempo*, tem ultrapassado
todas as expectativas. De aoabo
de ícaro à realidade modetna ha
uma distancia inbnita.
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virá te butear, eom a vara de mar
melo na mSo«*

Fv/^o oXefler**da aviação eom'
mercial

Eii uma t/i4ír^<f i^ue deíine n«S
ta época: um garoto pilotando um
avíâo de brinquedo ouve o aviso
do roUega: *Si oinda pretendes
atravessar o Atlantiea. trata de
andar depressa, pois tua mâe aca*
ba de me diíter que. ti nâo entra.
res dat|ui ha cinco minutos» ella

E a uüíma conquista que se vae
tornando realidade locriveb Ú a
aviarão sem motor*

O homem vôa» no maiu pesado
que o ar. graçat ao gemo de um
modesto e admirável brasileiro.
Será pa**aro um dia» voando sem
outra apparelliagem, que as stn%
arüiieiaes*
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.< ^sírodrdo rfas £7an»0» «/* Caridad* o/d ia.HUH.. ti dtifirottgiaos da nrte, ttalha*(.o uma abramaneiam, mtr$ ,t4s, No dia U desiv me:, distribuía «o«íim,«ftl cem as ptbn* dtito Capital, fmuma toltmmdadc commottnli assistida p$taa classts itprtftHtathut d, Vitttna, temia ctmpotecido ao'* prefeito dr. Asdntoet Soares, i. nv. dtm Urmdtcta Alpes d* Stma» senhoras de nossa $otí-
$dad&, representantes do dera e a im^u-*na.n m m

O 30? AMNIVBRSABfO
* R. "ALVARES CABR

\n*»'

Km seguida» ei nvldou o «Ir» Ar^
mando Oliveira Santof, padrinho*
e a menina Mmm Thcftaa de O.'Santo*, 

madf mt,a, para bapii*arem
a embarcação Benjamin Costa,
tendo newte momento o padrinho
do barco uaado da palavra para
agradecer a aoa escolha e felici>
tar o club pela paragem da data*

Ma cerimonia do baptbmo do
aut ri^er a A remott ofíerto do
então preaidente do K»tado. itr,
•^rltteu Aguiar, barco cfsc que
tomou o nome de Ju$é Àuguisto,
ui»ciu da palavra o dr José Pedro
Aboudib, repreüeutante do padri-
nho Jotê Aosuato Aguiar, e fa-
^endo uma eniiiuéia&uca oração

enalicrrtulo o nfiort náutico, feli-
citou a elub aiinivertofiaoie é
0f rad^ceu a houienagcm prestada
a*» padrinho da embarcação*

ttealjgatio « bapiUmo» a meoma
Cectlía Fernandes Coelho de»pe*
jau taca.a de thampagn* mbie u
aHÍ*rÍgg$Ta ftrgutmkhse o baptismo
do yole Manrm* conquistado pelo
tlub no concurso Sympf»t)»!a re*
afixado ha um anria»

Foram padrinho», a serihorita
Albldina NV^uelra e o #r. )mê
Miraudn, icndu a madrinha cotio*
cado no barco uma chapa de prata»

Por ultimo foi bapffsado o vote
a 2 remos* iV«r/r, tendo por pa
drfnhoa a menina Ruth Avnloa e
o ar* »Ademar Araújo* Terminadas
ea*ae cerimoriiau, a Directorla do
Alvarca reuniu oa prctenies em

uma titula meta de dôccit, t>t%ú^
üervtu chocolate e licores Hno».
Kgmm oeeaatio, o dr. Jair Eficnne
Deanaune, secretario |*err>! do C
M. «Saldanha da íiama*» atll pr^*
acnte com oa seui coiie^a» Carloa
Madeira e Fábio Tancredig tam-
bem dtrectorei daquetír clttb, e
qm alti foram em COmmlatdO tum«
prímrntar o veterano clut> caplcha*
ba. unou da palavra cem enthuaiaa-
mada e breve atlocuçáo, felicitou
o club anuiver$ariaute, tua Dire*
Ctoria e associado*, tendo respon*
dido o dr* »^n«elmo *\!um* Freire*

A Vida Capichaha que esteve
presente a essas lestas* felicita
calorosamente o Club de Xmnç&Q
e Regatas * Alvares Cabral* e
seus directorct, pela brilhante
passagem do 30* oatalíclo»

...': ¦ 
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Freud natcen em 6 de Maio de
lll56M em Freibet #¦> na Mofãvin,
tendo passado iu* quatro anca
para Viena, onde fet seus estudos-
Form«n te em medtrina em Iftfii.

Ainda ettudantea enireiia rm
ISio» a trabalhar no Uborafor io de
íitlologla,de Ernesto t3ro<ke, teb
cuja dürecáo etefuou pesquisas de
bitiologla nervosa» DepOit de for,
mado, tngreatoti no serviço do
grande psiquiatra Teodoro M^y*
neri, tettdo*»e dedicado, per es*a
época, a e»t tidos de neuro-anste»-
mia»

Ante» de entregar ar dt-linidya»
mente â ínvestig-açâo pticanâlitt*
ca« publicou vários ti$ba!het to,
bre «íecçêts
orgaoíc a • do
.titiema nervo*
so» tais ei*mo
as o fatiais e as
eneefalopall a*
infantis.

Entre fffSS e
1886 foí ditçt»
pulo de Ühar*
cot. em Pari*.
e acompanhou,
em \9S9f e ui
,.Nant*y, na cat*
pertencia* de
Bernheim to*
bre o hipuotit-
mo*

A influencia
de ütubos um
concepções int*
einet da ihto-
ria pflicanalitiea poderá s»er bem
avaliada nas «Cineo lições.*

Efiâi coneepçüe* tiveram **ua
primeira eipreiMe no nota pré*
via que Frettd publicou em 1103
com o th» Breuer, intitulada «üo*
bre o mecanismo psíquico dos fe*
nômenot histéricos*', a que segum,
em 111**5, o livro, lambem em eu*
laboraçâo, «liatudot tobre a hJs*
teria .i»

A vida de Freud tem sido toda
ela uma luta Incessante pela ver
dade* Exposto, pela tua coragem

je alternar, no aaátcma das eseo*

-^1^

Siorn Freud
i^r¥fl^-i

Ias psiquiatras dominantes, prrfe*
riu suportar pe-r muno tempo a
durem de um vcrdadritr csiliein*
leiectnal o cedei nr quilo que ern
o honesto resultado de sua invés
ligação,

Desde o começo de sua carreia
ra pr^fiitlotiali o amor á ceriria
cientifica lê Io prejudicar deltue*

^__#fl| lfllflfleK^9Bfl^P>aBM&^!" "¦«• "".' .^f^jp TflBflflKwgF

¦B ^^ISlB&lHflflflnlflB "''-• — ^^' ^'¦¦^r^iwr^'^ ';í.:':-iytfc t. ^T

fl^vHflflnfl^flBfl^flViKn^^^4 a,' ^^BnâânsiHfl.''' fl^fl^B ^Hh ^^^1 '^Hb, ¦ - aHnMflflW^aJVJaR^^?*^*^^1 immUmt ¦ ^'^^SÉÉBfeJ&üj!'

radamenie a clinica, em inicio pela
tenacidade cm pesquisar em seus
doentes o exato determini*nat dot
sintomas* Sua. «.-bra fuudamcfctat se
na mnia demorada e paciente ob<
seivaçAo dets foto*. Ha ceien de

quarenta anos tyue cie se dedica
diariamente a oito. nove. de*, ás
veiei mesmo onae analise?» de
uma hora cada uma (I), podendo*
st. portanto, duer que pa*seu lo-
da uma existência debruçado *.©>
bre a alma dos neurotieoi,

O impiedoso ríior para com as
próprias convicções chegou» ás te-

«et. ao ponto de fasêdo adiar por
vario* anos a publicação de seus
tfiibulfers até que a rxperirneía
itltertor proporcionasse a conffr-
n.Kto de suas detcobertas. «Ml*
nlm inierprefiçâo dói sonhes*
di* ele. e meu sFrt*gmcnto de
uma analise de um case de histe*
ria (o caso de Dom) foram relidos
por mim—se náo pelos nove anos
aconselhados por HoraeJê*~em to*
do ca*o por quatro ou cinco anos
antes que me decidisse a publí*
CaidoSft (í>.

Compreende-se, portanto, que
quem adquiriu uma visto nova
dos fatos á custa de tâo penosos
sacrifício*. 9-e tenha recusado a

mudar de idéia
ante a prestilo
de uma critica
p&rttdurta, que
se nilo baseia.
o a vrríb.CtçftO
fjtbiei.va, Essa
justificada in?
transigência «le •
Freud foi* n.fto--

ba*mte, ttàtâ*
da de dõftni
iisiwo, o q u e
n & o Impede,

porem* que no*
vot da-d^s da'
crbtervaçto dí*
reta ** imparei*
ül eonlírmcm a
eomptettm ca*
da vem mais as
toas cenclu*

soes. ÍÕt homens tâo feries en»
quanto representam uma ideta for1
t-*a P), Em sua aureolada ve.bice.
Freud ai títtf p r é te ü te in ente
te ao triunfo gradual e »e(*uro d?
teus princípios, rujo enunciado ja
•aflaaflMMfla

(1/ Ste/an Xteeig- — Artigo /*n*
htiuid** em «/.**** Nometten LU te
rabresjs

13) * I*1ls /« /r r f»fj MoifO / /Oül wu /
af I**y*ha Analy$i$m, voL V/U,

A '^Jr aF j».

S* JPfend» • Obras Comph*
.#as# edição espanhola, ml* Xtl*

mHUjfsju..i,.»j.(i<»^^aa^'w?r*flfl -..-.«_.,-.



o PNEU
QUE ESTA* CAUSANDO SENSAÇÃO
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DUMANS & CIA.

NOVO
ALL-WEATHER
Estradas malhadas ou «eccas,
«¦Setes o» curva*, aspbalte lisa
ou estréias trilhada* lamaçal
arviêo, tudo e a mesmo p-êtê o
novo e aperfeiçoado Pneu Alb
Wttfthtr — a mais recente aara*
prima és Ctoodyesr,

Já e antigo AH Weather era Som.
tua» c%t# no*a rdicâode um pneu
rnundiiilmcnte atamado propor-
c tonar* a V, $, maior traceSo,
maior »cf uraacs e mmimr nume*
ro de htlomctrotf sem derrapar.

Seri rerompeasador para V» S»
ettfminar o novo AU*W*a!ber*
E o pneu d« superior valor e
SS e^oníimitf.

Tertamo* muito p*m*t em r*>
cthcr a visita de V, $,

BS ,
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Victoria
No huíihIo latcfco mais canas rodam soott pneus Goodyear do qu« soU oi d« q««lqu«t oi* a raatca
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À. <r* TÀ~Transerr*
remos sua carta.de ta-
lh$ delicado, feminino:
VtCTORlA, 27-6-932.

Sr. redactor:

«Que o bom Deus lhe
conceda grande dote de
paciência e bêo vonía
de para chegar ao fim
desta cartinha de colle*
gial, í o meu desejo.

Mas» por piedade, nâo
a Bilre na malfadada
cesta de papeis que to*
dos temem; poupe-me a
este vexame e lembre*
se de que nâo é nada,
nâo ê$ sâo %2m de sei*
Io que gaato ioutllmen-
te (o preço de um bel-

Nâo se? assuste, pois. nâo lhe desejo
pedir dinheiro emprestado; %*ívo á custa
do «velho*- como todo estudante* Além
disso» arri tear me< ia o nâo ser bem suo
cedido po ia a crise nâo nos permlttc ter
dinheiro» quanto mais empresta-lo..* O
meu caso i mai*. simples e em poucas
palavras explicar lb*o*eh

Ima |ine o ar», que após muitas nol*
tes de i nsomnia a procurar xtmas e me*
dtr syü0bss (esqueci o iermo teehoico)#
coosefctii faaer uma poesia, aliás, uma
parodia ás duas sombras dt* Olegario
Msnajtno. Calcule a minha si tisfaçâo» o
meu orgulho I

Tive Ímpetos de participar a toda a
população do Rio de Janeiro (eu lá esta»
va» nessa ocessiâo) o grande aconteci*
mettto» mas, felismente, nâo cheguei a
esse ridículo

Limitei me a ouvir a critkít dos meus
e» ames nâo a ouvisse.**

Mas» como santo de casa nâo» fax mi*

lagre» resolvi» num rasgo de heroísmo (e é pre*
ciso ter coragem,.*) submetter me â critica de
um entendido c * por esta rniàa sr., que aqui
estou a aborrece Io (diga que nâo» por favor).

Abaixo vae a minha «grande composiçAo»,
espero que o sr* nâo seja muito severo para
com uma principiante e que esta converta li*
que entre nés como urti segredo de estado**

£ vae a parodia:

AS DUAS SOMMKAS

Cruxando-se. na Fraca da Bandeira.
Logo depois que as aulas terminaram»
Dons sombras alegres, sr enconlraram.

—Ouve: Eu nasci do. cérebro perverso
t>e um louco que se chama—Sabe-*Tudo!
Trago em mim, toda a gloria do Universo I

Todo o saber de um povo I Eu sou o Estudo I

Médicos» engenheiros, bacharela

Conhecem-me» por certo! E tu» qurm ésl

—EtEif Nasci doutro cérebro; inimiga

De todo professor» mas nâo I mau

Pois em compensação, sou grande amiga

ÜO vadio. que tenha horror ao «pio*

Dixem que ao mundo vim. atrapalhar-te

Da humanidade, na conquista Inteira

Pois sou a «Colla», a tua companheira

Que» qual sombra, te segue a toda parle!

Cruxaodo se na Praça da Bandeira,

Aquellas duas sombras se abriram

E nunca mais* que eu saiba, se apartaram!**

A sua resposta aguardará anciosa.ua VI»
da Capiehaba»

%f t> *f*A
IS.« » * * **?
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E OS VELHOS
Í Nas Creanças, a tosse c um mal

quasi que permanente. Sejam sadias
ou doentes, as creanças não escapam si
visita freqüente da tosse. E o "Bromil"
na tosse das creanças, é de um ef feito
admirável, bem como na coqucluchcJFJ
cujos accessos cedem rapidamente.

Para os Velhos, o "Bromil" é uma^
protccçâo providencial: combate a
chamada Tosse dos Velhos e, acalman-
do os accessos que se manifestam de
preferencia á noite,
permittc ás pessoas
de edade o beneficio
de poderem dormir *
tranquillamcntc.

* •
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Espirito desengarralado
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O HAHITO

No seu leito de morte um velho
Judeu converteu se ao catboiicis

O padre, ao velo agonisanle/
tnrtteu-lhc nas mãos um hello etu

uso de ouro» e a velho judeu
qussi ao expirar, balbucteu:

-Se.»* ten,*. ta mü..* ri Ia. Nem,»*'iL vin »« tem-, ma*** is

. 
¦ 

. 

¦ 
"¦ 
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O COMf»REIÍKNl»0...

EitAs com um ares tio satis»
ÍJSltos, mtu caro Sabrm

Sim» estou satisfeitíssimo J
Acabo de fa&er um seguro contra
incêndio e chuva de pedra.

Contra Incêndio ia compre»
le... mas a chuva de pedra,

conto poderás faiel.a cahir ?

OPINIÕES
yy

Ha Grande Guerra dois solda-
dos te interrogam:

'Bntio, Mtsael, por que v leste
para a guerra ?

—Sou celihatar.o e umo a guer*
ta e por Isso me eogagei. E tu?

>-Sou casado e amo a pat s por
»o me engagei -?,.

/

I
'li,' ""'

:Ülf PAliAlSO!
—B cotâo? Disse Samuel a Ja-

oh, que chegara da Iímim» bob
flj^asflav sr aaaa sa s

-Como se vive em Motcou?
~*Viwc ae como no Paraíso!
—Como uo Paraíso?
—Sim, Samuel. Ali. hoje iodos

vivem uns e se alimentam de Im*
mamam'*

se lentamente Sobre o tombadi.
Jho SatomiO chorava desespera*
do, quando delle se aproximou
nutro fudeu. procurando eonto
Isl O ;

— Por que choras» Salomão ?—
O navio nâo é teu*

ia*a

g/m

O FEITIÇO VIROU...

Muyiés, dono de uma casa de
moveis» procurou um notável pro*
fosso r de medicina* consultando ot

Doutor, qual ê o preço- das
consultas?

Pela primeira» t00$ e pelas
seguintes, 30S0Q0.

O judeu sentou f»e a um lado e
esperou* Assim que sahíu o prí
meiro cousulcote* entrou de novo

— Doutor» agora tou ta**» sou o
segundoí

O medico lei lhe o exame* au§~
cubou lhe o organismo» recebeu
os honorário.* e concluiu :

—Nada dè novo.,. Siga o mesmo
tratamento»**

SEU RA/AO

O navio torpedeado, cheio de
passageiros, começou a afundar*

EM CASO DE DEVIDA.*.

Um eapitalis ta mandou chamar
o |udeu Isaac.

~-lsaac, mandei te chamar para
um serviço.

—Senhor* estou ás tuas ordens,
Preciso mutto que me arran*

jet dois «basads.»
-Nada mala íaclla senhor* Co»

oheço dois que estão justamente
â venda. Quanto descia itespren*
der o senhor I

~~Çem mil réis»
*~üem mil réia? O %t.tü%®t está

brincando? Por cem mil réis è
impossível conseguir! .Melhor en*
tio ê me retirar.

—Calma» homem. Por quanto
achas que poderei conseguir ?

—Sé pelo dobro»
Está bem; nas os teus «bas*

$H»* ao menos sio bonitos?
—Magnificoat

—Quando p^des traiebos?
—Qualquer dia destes*
—Então conto comtigo.**
taaac sahiu. Ao virar uma es*

quina encontrou-se com seu patrb
cio Jacob:

*-» Diga*me uma couta» Jacob:
que t «bassft?»

— E" uma ruça de cães.

Um cantador do sertão, aquém
chamavam de preguiçoso, um dia,
enfurecido» cem o tal epttheto. Im*
provisou, ao som melódico da sua
^ioia» este interessante quartetto:
«VwciMs dia que eu num trabáio»
Qui eu sé vivo á vadiando;
Mai»r'al cantar num é trabáio
Pruqué diabo eu lô 8U80do?s

:y,yyi^

Depois de agüentar, morto de
medo. a navalha pesada de um
barbeiro qualquer, manifesta se o
clientes

Mestre* o sr, que i muito ex*
perimeniailf». diga» me uma coisa:
qual è u «biche» que o m* acha
mais Intelligenie do mundo?.,*

E o barbeiro» depois de uma
gostosa pitada de rape:

Depois do homem» os «bichos»'
fiiaís tntetligentes que eu acho sâo
o macaco, o cachorro» o cavado,
o gato. o elephante a. l*»ta oâ** ir
mais adiante» uma Infinidade de
«bichos» outros.*.»

—O sr. falou muito» e esqueceu
o principal «bicho* I

E o «mestre* um tanto vexado:
K qual èf $ru mocinho?

Vermelho de indignação, laia o
cliente» apontando para a cadeira
do barbeiro:

A meu ver. mestre» o «bicho'»
mais intelligenie que ha no ntou*
do é o bode. pois esse animais!*
nho tem barba e no emtanto nâo
vem sentar se numa guilhotina
como esta.

BI

SABONETES E CREMES

W eu/00 fuf&flfof.rf J&JX0
SaSrtctutojwSjqareoüai C<*
IflOICADQS-PARA A PILtI
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A «ulhcnilco c tradicional Rcv|,tQ do
LAR e da MULHER

Doze Anno» de exUfencla e ampla clrcillArA„n» C.pl,., e em ,o<.o. „. E.,.^ Z IT.»"
Repor..»,-», phologr.phle. do. .«.tee,,..,.. „„,.,.„ nolalz - Jlf od«*a - Figurino* -. Ilordadoa - Co»»,»» „tcl»- Conto» - Theatro - Cinema, etc.

clulgnafura annual, remetia registrada: 60$000
Pedido* ao «Mrecior-proprlelorto j

JESUS GONÇALVES PIDALtíO
Rua Riachuelo, n. 35- caixa postal m\ - Rio de Daneiro
»»_flflk fl fll
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Pharmacia e Drogaria «POPULAR»
G. ROUBACH & Cia.:>-¦:¦¦¦ ¦-....... -.v-j ,-.'v;.-,-,...:.;

Importação 1
dtrtcte da»
melhor*»* fe*
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Serviço orgeiilfsdo pare o fornecimentoimmetliflto» por alocado* a qualqus»ponto do Estado
Preço» som competência na su«••cçáo de vertjoiomniiiaei - Kepreaentaeoea - Conal-fnaeflea

Rua f de Março. n. 20 - Victoria-E. E. Santo
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esporte no Brasil, leve este
ano A sua mais forte c ampla pro*
pagtwl*. E* umé prova evidente
do progresso mcteritl e social de
uma taça oovt, Qoe ot etportit*
tflt náo etmofeçtm* porque A ?o>
prensa do pai*, já compreendeu,
qual é o papel da educação física
no desenvolvimento de nossa na*
clonahdacie,

Com o propósito de incentivar
tinda mais ot jovens «sportmet»»
do paic, á — 3* sul americana— In*
cumbiu me de entrevistar o» ttle*
tas mtlt em evideolf» nesse re*
aianuo do Atlântico Sul.

Aqui cheguei ha |A algum dias.
Mas naves de tratar Imediata*

mente da mloba incumbência, deb
atei — que osdias se passassem na
contemplação da nttureta. TAo
absorto andava que |á nem me
lembrava mtit do motivo que me
trotrxert aqui.

& teria tem duvida, deixado de
comprir minha missão, se ontem
um teto assa* impressionante, nâo
me tivesse acordado,

Estava eu á espera que um dos
empregados da Casa Morgtdo
Orta, me atendesse, quando re»
parei num balcão defronte um ra»
paz nâo multo alto, mas de com-
fdelçâo bastante desenvolvida, Até
abi. caro leitor, nada ha de aour»
«ntl*

Mas como nâo tíoha o qut ftter.
principiei a observar esie tipo que
me resultou simpático A primeira
vista, c^tic belo ctpecimcn. para
tt Olympltdtt. Um atleta de Pio-
ce*ne*t Seria uma verdadeira
atração. E entregue a este toliio
qulo» nâo rne apercebi do em pre*
gado que pretendia me servir.

O camarada deseja algum arth
go?—disse-me ele,-Vamos, fale*
Fiquei chocado com a insolencia
comunis.» do csixeiro. e «eHa dd-
atado aquela casa se um Morgtdo
autentico nâo me arrastasse pelo
braço para o interior de seu esta
belecJmento,

UMA ENTREVISTA SPORTIVA
RBRR-R wiiiiimiisw-s

'". ' ¦¦¦''. -¦¦¦'"'
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Logo que pude respirar* pedi «lhe
que me mostrasse alguns típes de
«s^ethej*. eelle meteria mestra*
do» te o tal atleta do Pincr«ntt
nâo tivesse Intrometido entre noa
e pedido um colarinho 44. Olhei
firme psra elle, que Irtntlt a te»
ta e trincava os dentes...

Ê teríamos por certo nos engtt*
iinbade, se Manduca inteligente"
mente 0A0 nos tivesse tprrtcn«

saber
Mon*

t

E toi assimt que vim a
que ele se chamava Adel
jardim.

-Disse-lhe cm seguida o que me
trouxera aqui Que me chamo Ü*

m%.

n/v/ *1\
h/S**** *<%•
w _s ¦" i £.-*" A mM X*# WCAmWM

Adtlpbo Monjardím, no mo.
mento dt tntrtvlittu

Stttet(. e a dificuldade que estava
encontrando para desembaraçar*
me de minha missão*

Ele sorriu ** e disse; A'tua* or«
dent De Sttlerf—e curveu se tao
to, que tive suspeitas dtBegortn*
çt de «eu Pineenct*

Primeiramente, poderemos en*
irar em Btsket bali. pois è oje o
esporte da elite*

B ia principiar o enumerar os
jogadores, quando, como por en*

canto surgiu do solo ou do eeu
(olo estou bem certo). Antônio
Batbl B*raldo Silva, vulgo «pe»
qoeno rapai portuguci»» fulgard
Cumplido e llicbel Tahan Smklft.

Esses senhores, em colaboração
com José Morgtdo Orta, tomaram
conta da conversa.

Apavorado* puchei o Adel Io
pelo braço e procurei desfiar me
da onda de torcedores que inva*
dia a loja, para gáudio do Name*
tala. e prejulto do Alpino, que Hl
cara ás moscas*

Enfim na rua, pude conversar
com Cjfma e térft feito a maior
entrevista de minha vida» te oen*
trevísttdo nio leste um despe.»

O seu derrotismo deixou* me
completamente dtrreido* m 11«
muito mais derreado ficaria ele»
te eu tivesse a coragem de trtnt*
crever tudo que ouvi.

Kntristecido deixei o Adelfo ntf*
ma roda suspeita, tomando com
rumor um prato de miugau de
aveia, e subi novamente a rua.
que orat antes avia decido* rumo
ao otel*

>'f:
'¦'. ¦¦'.-¦¦ ¦¦'¦'...¦•¦.;•.¦• ' ::v'-'.-. 

':•-¦ 
. : --¦-¦-•-¦'¦,¦."''/ ¦;.. '-. ''¦'....'; .-.-¦ - 

' • ' i^..;,.''.'. ;rir..itr.

Ao passar pelo Morgado Orta*
ainda pude ver atravet dt multt*
dko, muito mais compactt do que
antes, Antônio Batbi, o «pequeno
rapai portugu**** E. Cumplido*
Xllchel Tahan Strkift, e demais
entusiastas a faterem comenttriot
em altas vo*es, do mesmo assunto»

Mt porta um conceituado co*
mereiaotc ponugue* divit* com ot
beiços apenas separadot de tnt
própria mâo. na orelha do Albu*
quer que :-E* ftlbO .. Ettt mtOti*
ra de praticarem o esport é falha,
émemi

"-'. '¦:,¦¦-'. ' ;x*.:.;

O tnnuncio rtmwt revistas ô rnais proveitoso que nos jornaos»
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Catharatas- Granulações Ulceraçaes
ENIMENTE CREAÇÃO SCIENTIFICA.

|j DOENTES DOS OLHOS LER COM ATTENÇÀO !!

ü OH105Ü PRODIGAbUZ
.

FORMULA E MARCA REGISTRADA SECUNDO AS LEIS EN
SANIDADE E MINISTÉRIO DO RAMO

NEBLINA —P ARPA DOS —MIOPIA
Preparado pelo Dr. J. MARTÍNEZ MENÉNDEZ

CONDECORADO COM A CRUZ DE MÉRITO MILITAR FOR MÉRITOS
PROFFISiONAES FOR 0 GOBEJRNO DE S,

777
.-V ' ¦¦
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«Especifico unlccs no mundo». que*cura radicalmente as»doenças dos olho» por muito
gravei e crônicas que scfam com uma promptidÂo assombrosa evitando operações quirur*
gleas í\ut com todo o fundamento aternorixam aos doentes. ÜefappariçAo das dores e toco-
oiodos * tnia primeira a»>plícaçâo. Eminentemente cfficat nas ophimJas graves e por excc
lenda nas granulosas tgr anulações purulentas e blenorrgogica. qurratiti*. ulrrraçfte* da cor*
nea, etc ) As opbthalmias orlglnarias^de doenças vtnereas, curai*ís im brava tempo. Mara
vilhoso nas infecçôes post^peraienas. Fax desappareccr as caiharatas, destroe micróbios,'cl
catrUa, uesenfecta e CORA PARA 5EMPRE. Nâo mais remédios arsenicaes, mercuriaes nb
trato de prata, atui meulenho e outros tâo temíveis usados em clinicas As vistas debela e
rançada* adquirindo prodigiosa potência visuall Nâo ha mais neblina! Sempre vistas multo
clara? lamaâs fracassai O 90 por tOO dos doentes dos olhos curam-se antes de Burlar o
primeiro frasco dn especifico PRODIGALUZ.

PRODlGALirZ cclypsa para sempre o tratamentos por colyrios conhecidos até hoje em
todos os gabinetes eculiatas, colyrios, que na maior parte dos casos nâo latem rnai* que
peorar o mal. irritando o orgam tâo Importante como a mucosa conjuntival, 0 nitrato de
prata» causa o verdadeiro terror nos doentes e de muitas cegueiras» offaa desappar-ecer.

PRODIGALOZ e completamente inoffensivo, e produx suas grandes*vantagens sem
causar o mais pepueno incommodo aos doentes» Detém a myopla progressiva, j Doentes dos
olhos! esteiem seguros que melhorará em brevíssimo tempo usando o potruteso especifico
PRODIGALIX (Eslgir a assignatura e marca no prcclnto d* eorbeta )
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Ptaço do tratamento ao Brasil: 20 cloll*nrs.

Pagamento por letrss ou choques da um Banco ú* Crédico-a orden da M. M.

Cuadrado. Umôn. 13»— MADRID. o Es cartas do pedido contando o sau valor
davario snr lacradas* e Reolntrsicifsn no correio» dirígindo-a* a Oiracçáo oi-
cusivo: m. M. Cuadrado. ümón, 13-MADRID.

7é. *h .... .. . >iEnv.smsntos a todas aa partasedo munde.

Consultas por caria paio corralo sobra todas as doenças gravas da paHa:o olhos:
T dollftr*.

80,000 testemunhos da médicos, tiseses, chefes Exarcitos^angsnhalros, commtrclan
tos, obrairos, ate» y Laboratório, Municipal da Madrld.

Exclusiva: pedidos a M. M. Cuadrado. Llmón, 13.-MADRID
¦
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O. croialo. »ft. «erpeote* ro- p«r GipSI***»*.«*»"¦"•
O» crota o» «»o i , Capitania «.eral da Hahia. rm-

>»•«•¦• 
25í£?íi£rí bora no .«dlcl.l d*pe»de«e d.

comprimento; a »ua cabeça c . 
d Janeiro, o que

*ro*»ada para ira*, muito larga, comatra no i
*ro , 

" ' "i_ 
„_ !ocinho curto terminou cm l .32. quando lot cie

terminada por um .ocmho cor ^.^

e truocado. coberto de escaroaiu

fí'X'X'¦'¦¦¦

i

SSo contados entre a* peiores
serpentes e vivem nas Américas.
S*o conhecida, «ei» on »cte espe

cies da» quae» a mal* commum
está espalhada nos E. Unidos e

no México* De um ruivo sujo man

chado de amarclle,ca»tanho c tíe-

gro» o crotalo varia extraordioa*
rleroeoie. 0 crotatui korrldut. que
é. a natas temível cascavel é a

peior espécie conhecida dos cro

tal os*
A sua cauda munida de peque

nas*capsotas secees, moveis e en*

caliadas umas nas outras, produt

quando o animal a agita* o som

de legumes seccos dentro de va

geos. Attinge no máximo 1.80 de

comprimento* a pelle apresenta
uma linha mediana de losangos
com os quaes alteram outros late
raes. Nâo se encontra por isso no
littoral brasileiro além da Serra
do Mar» nem na Amatooia. A sua

peçooba * de «licito terrível e

quase sempre mortal, devendo o
*dro aotbcrotalico ser applicado
oté duas borat depois da morde*
dura; preconísam também contra
O sua mordedura a ingeitâo de

álcool em excesso% até um litro
de rbum ou de genebra.

Conselho ultramarino de 15 de Ja
neiro do mesmo aono*

0 Dr. César Augusto Marques,

«uior do .DiccionarU» lúaionco.

Geographice e Estatístico* da Pro-

vlncia do Espirito Santo, da «oBra.

Itl a aupetlicic de »Í«J6#M 08.

Sendo qoe para o E* Santo, dá a

superbeie de 67.9W.16.
Quem terá ra*Ã*"r Elleouoage-

olc^gos medernes?

¦:¦

yy
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A capitania do Espirito Santo^
deixou de pertencer aos Donata*
rios, em 1718. A Corda Portugue*
ga por escriptura lavrada em Li**
bôa. em o de Abril de**e anno.
comprou a ao ultimo Donatário
Cosme Rollim de Moura, por qua
reata mil cruzados (io;wt<5uoo).

Cumpre notar que de poi» da

compra feita pela Coroa, passou
esta Capitania a ser governada

tia alguns annos esteve cm ex*

posição na Inglaterra, uma baleia

morta que tinha o comprimento

superior a quarenta metro» e pe
sava240 tonelada»;» cabeça tinha

sete metro» e entre as maxdlas

podiam estar 132 creaaça».

ELIXIR BE N06UEIRA
min**» «* «¦*¦*¦<» ^S

ti mole »u*t pwt«*t*&** as tnsuat
• iMfSMSSi tm mmtm I

fERIDAS
ESPINHAS
ULCERAS
ECZEMAS
üüchis o* «uf
DAHIHROS
FLORES BRANCAS
RHEUMATtSMO
SCROPHULAS

SYPHIUTICAS
• ftAâtfl»**** «¦» ******
m t»9**om «4* «***

gtm $m*m »

..AVARIA"
Milhares de cttmdos —

UâttE OEPURATIVO N SSN6US
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0 animal marinho mais voras

que existe ê a orca ou assassino,
como lhe chamam os marinheiros*

Este animal í tSo vora*. qu«
de uma vet viuse um sé, devorar

sem interrupção um grande mi*

mero de phocas Foi um destes

aotmae* que rondou por espado

de SM horas um bloco de gtln em

qae se refugiavam quatro man*

nheiras da expedição Shackleton»
no Polo Su» e que *ó por milagre

te salvaram,
A orca.aHingc apenas «» metío»

de comprimenle. nàe> estando por*
tanto em condições de luiar v.n-

taíoaamente cem o cachalote ou

com a balela» porém psr» com*

pensar e»ta desproporção ic r«tl«

nem em bando*e cooseguem «en*

cer a qualquer dos dois monstros

do mar. Nâo raro. «âo ajudade»

ne*»e* combate» pelo peixe «**

pada-jtrsndc, que tem uma com-

prida haste na extremidade do

loclobo qut multo se astemelha

áquclta arma; a «rande lorça qttt

e»tc peixe tem é quaae loacredb

taveb Certa ve* um delles c«a*

lundiu um navio cem uma balela

e atacou o com tal Ímpeto, qac

«travessou com -a arms de qae dia*

pôe, uma latrina de cobre que re-

vestia o costado do navio, am»

taboa do lundo com tela cenitoe.

uos de grossura, uma caverna dl

dezenove e ainda outra tabo» 4t

okvalho com 5 eentlmclro» de es-

p^,*ura e n*o teria licado IA.W»-

to se a ponta nin se tivesse par»

tido* Vm outro ataceu um a»^

baleeiro, rasgando com » espado

o revestimento de cobre e43 eras*
-de madeira, todo allingir em b»f

ril de aaeiie onde a arma cr»»©"

se tâo fixamente que nào se per
deu uma #é gotta.

AüELPHÜ
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Nâo é purjcrtiuornem torto». Age
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ESCROPHULAS
»im,,.;„s~

SYPHILIS

D* Maria Emliia Marque* Fatia.-Pelota*. Rio Cirande do Sul» declara

que soffria* his muito, de repugnante» ulceras eserophulo*as dos doif lado*

y'v* do pescoço, que purgavam muito, tendo depois de certo tempo ficado com*

ptetameote endurecidas nâo podendo mover a cabeça, «em poder trabalhar»

sua vida era um oram ria atrex - e< nfínuo Sempre em ir-iamrruo sem colher rraulladoa

aconselhada per rrmlico, utouo GALENOOAL, ficando rad.ealmentc bôa eom algum» Iraaroa

deite miraculo*o remédio,

7-i
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Etcrophulai, Ulcera». Furuneulo*. Ifebòe». Foco» de auppuraçao. Carbúnculo». Feridaa

a« mal» rebeldea. dettroem w eom o poderoao depurador - GALENOGAL. Nunca lalba. a»

resultados sAo rápido» e certos» *.¦.:¦-. ¦¦-¦¦: ¦ 
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blasfêmia. Eles
conquistam pauta-
tinam^nte o logar
*|uc lhes cabe na
ciência dos koé*
menos esplriiuais
e se vAo tumnnúp
aceiiot pelos mn%*
legitimou repiesenlantes da pai*
quiatria moderna. Existe» na ser*
úmtít, quem inaista moda *m re-
jtltar as c-ansequencias teóricas
da pilcanalisc $tm lhe conhecer
siquer os métodos• Mas. aoi poti*
eos Irão chegando os últimos
retardatario*.

«Quem «abe esperar nâo ncces*
*lta laitsr conccasoes» (4).

14) S* Frmd, Oè» ciL

DURVAL MARCONDES
{Pêiqumírm da Insfacto

ria dê Ifigkm Bsml&r dê
5* Pauto)*

MULBTE SEZÕES, jgWjgj
tu si nume m 51 um:

C.IFi: pH KIR.le
CaOipuis au *«* #«#ist»n **«. kw!* a % cmrm

lAtts**** • «m*«* mmmêhtto ¦antistlaSsf

Cl st n :. :;m h mtus
«jwaii Sw*«.*t* ****. * gy* i^f
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commenterio5
ftimlwmü$ $ úgradttrmot:

Da federação Hrasileita dos
Escoteiros do Mar, um rx*mplar
do «Ciula do K*coictrf #t ^ni* $ n
mais completa e ma is-pcffctta
obra sobre o etsroiíamo* que tem
apparecido;

^*^\A a ¦ ^B ^^^^^^ H MMft^^<W m m\MMM

¦ fefe.^1 *^ à\tmu\\ jê^mW 
^^^^ ^ * Bi^* aa *Na ^a^

^M *%y^^^^ 2ff% A à|#k Jk
1^^^ fl^»*^%«^%|>Sr

| JUVENTUDE
ttM^MMMUfS) mmmm ^BJ^SJ mm Smur *mw

W^ Brancos
Br

Dos srs* Luu Uabcira ê Cia.,
cammerclsatc* aqui estabelecldc».
algumai lata» de fermento *S*m
Eivai*, produelo brasileiro que se
rtfafiâa com os similarei txum*
gelros e alguns pacotes de «FubA
Minas», ambo* os produeto* da
representação da ailudida firma*

0*';
Do representante do industrial

C. de Castro Ribeiro, de S« Patilr.
algumas latas de goiabada *S*o
P»fulo». produeto que está sendo
lançado, em Ytetoria, com grande
sueeetio-

.•.¦,Cfl".

Dos Irmãos Parlai obk, de Co*
rltyba* tabletes do sabão «Veado».
o melhor artigo no gênero e que
se encontra na« catai principies
da nossa cidade.

Do representante de Dat*k*rri
â Cia. Ltd. um lindo cai alego de
macbinas para lavrar madeiri»*.

OS

Dos agentes de Auguéio klimc«
ock* fabricante de escovas e poa»
tes de luso» em Santa Catharins»
um delicado brinde*
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NflO TOMflE ÓLEO
DE RICIHOI
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llê um remédio que ê
maravilhoso pela sua
aeçâo branda r eflieas
e pelo seu gasto agra.
davel.

E a MAGNESIA S.
PEIJ.EtlRINi» (Marca
Prodel) que na dose do
uma colher das de §opa
em um copo- com mgu»
tomado a noite ao dei*
tan tos deslnfccta e
repesca o ««tomago o
os intestinos.

E* fabricada em lida*
no (Itaba) no t.aborata*
rio Chímiea Parmaeett*
tico Moderno e veodte*
se em t^das as larma»
cias do Br&ati também.
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Casas Pernambucanas ¦
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O 3HAIOK SORTIimíNTO OE CHITAS,J£VA
MOBJStS, CRETONES, VOILS MOUSSEIJMES E
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Fazendas garantidas
Cores inalteráveis

A casa preferida do pu-
Mico victoriense pela ex-
cellcncia dos seus artigos
e modicidade de preços.

Jlvenida 6apicRa6a ~ õ. <5. Sanic
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Rssadüras das Senhoras
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Eciemaa iníantts. rachas dos pés sèo molesliae rspt
damente curssols com o uso do PO* PELOTENSE.
formula da um solho módico. Laia a bulla que ensina
como faier curativo. Nào uso ssbào na losào E*
tambam ascaltafile para a culis do coito e da faca.

Combst* o togo ds nsvslhs.
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e das Crean^as
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Coofiimo este aucstado. Dr. E. L Ferreira de Araeje. (firma reconhecida.)

Licença I*? 54 de fé de Fevereiro de IW

Vcadc-ae cm Todas as Pbarníscias c Drogarias de Brasil

Deposilo geral: DROGARIA SIQUEIRA - Pelotas-lòo 0. do Sul
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• aspiritos
irreverentes
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A paixão exaltada por uma mu*
ther de helleza exótica lhe altera*
ira os sentido*, combalido* por
emoções estranhas» dc um amar
tomais experimentado.

Beijo* escaldantes...
Respiração oppressa. *
Corpos que se entrelaçam...
A nela to*
Ella,... um boceja de iodlffereo

tl*mo*.* pensamento evoluído em
boaca de nova* a*pira<ròc**

i^ijc***-..
. Todo seu amor consistia na re**
llsaçie dc um ideal sublime» !n«
comprebeodidot divino.

Na mentira da vida»,.
; A mulher I

; Era deita* mulheres delapida-
doras da felicidade alheia» e qoe
deapreodem *en*uali*mo doentio,,.

- Ilolbere* que te amam uma
:VCX##«

Possue m*«* e abandena-se..

flaM?*"'
flsEw?'.

Sua alma» anda dcemoç&es nor*
mae*, qoe eile comprebendia*. e
confessava, embrenhada na des*
dita da* sentimento» éincero*.

Chegou a amar mal* de uma vek
Cansado «le aollrer a solidão*

embutida em sua alma sedenta de
carinho****

Em seu* mamento* de rada*
c i o ie»-* *

Ma*, fora de sua quietude Im
termiltente* o cérebro era tolda*
do pela manta negra da imbecil!*
dade. A loucura prematura, em*
brutecendo sua psvcbologia »A de
outr"ora hoje, um labyriolho de
cou*** faotattica* e confusa*.

Ceflola* em detcrloraçAo,».
Efterveceocia sangüínea* como

catacly*ma*. , submergindo seus
sentidos, transia* nando*c*.

Tempestade *ccea no areai de*
serio de seu pensamento. Sons
extranho* em dhtorçAo, através
de mm sentidas auditiva*»'». Cou*
sa* tgnabl* que eile jatnai* com*
prebendia.

Divagaçôes Inúteis na escuridAo
de toa vida» cuja* seintiUaçue* vi
nbam da* estreita» cadente*, des*
prehendida* da firmamento de tua
existência combalida e agrtlheada»

De*eneadeaado*ae em. abytme*0etxanda*a* entregues aa aca.
m, j»sra eitiro amor. «vido de ««*«>o«laacia de acn.aeoat weibl
pretere* indelével*» e repletos de
repercocAo atravet da* fibras seo*
timefltaea*

EU* era iovem» inexperiente no
chãos da vida»

Coração fácil na conquista ar*'^rojada- Predomínio nollo. no re*
Iroceder da* couta* de ordem sen*
et tive.

So* paixão exaltada.,» fogo fatoo
nos car aço e* menos sensivei*. fera
* caosa de seu transtorno mental»

.Um caso patbelogico sem grão-
de* tendência*, apparentemeate.
Salvo* quando um frouxo raio de
claridade, toldava seu cérebro»
deixando-o em caiado cebotlco*

A reeordaçAo amarga da mulher
qoe amara.

b. 5. Marinho
t Bmktdú ssrpiariúl dt*

•OrnarIr* a iloiiytrtmd)
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da* e incamprehenstveif. Obvias
no* e*pirito* dealqulltbradae, cem
attitodea delinqüentes de uma ai*
mã em profunda trsn*mut*çAo.

Caverna de eatalactítea*'"lmmeneo rochedo escarpado
onde água* tumultuosas se c*fi*
lhaçam. aguçando m bordas de
sua consciência revolta» clamando
a -quietitode de um mar tem ond*t4

Areia de um deterto incemm*o_
aoraeel* esparçada pelo vento im*
piedoso, que sopra, devastando
a placidex de teu e* pi ri to*

»*<**.

.* *

O* anno* passaram, A mulher
passou. E aquelle grande amor foi
extiocio...

Eestaodhe a anomalia mental,
tributando o outro amor sem pai-
xAo» que lavrou através dc teu
espirito sem estabilidade.

*.Ecce Homo**
ReeordaçAo posthuma da mulher

que se amou com patxAo**-*-
Em rcanimaçAo inútil* pelo amor

de outra mulher* cujo sentimento
sublime, se encontra em detrimeo*
to cam a*.torça* superiores, qoe
regem sua vida tem utilidade.

Seu segunda amar. rts om amor
com. Intermltencia psycbo pstho*
lógica*, cujo raiar da felicidade»
eram tenase* em brasa, que caos*
ficavam o coração de sua amada»" 

Que a força dc muito amor» em
¦vAo procurava o aiicniante clti*
cai contra o mal que avançava»
mal* e mais.**

Cada veit mai*.*.
Alegaria fugas dc outros dia*

futuros...
Dias de felicidade»
Sem o constrangimento das sen*».

saçAes engustiosa* e depaupera*
darás*

Claridade bemfaxe|* da* coutas
sentata* e oarmae*.

A cariei* quente de om amor
piedosa e complacente* Sem o
exotitmo da* emoçêea *en*o*ea*
fo*tigad* prio vício que corrompe
a corpo e a alma» immonee de;
-sentimento* puro*.

Felicidade passageira, ioteroab
lada tom altitude* my*t*ripéa* tle
um destino Implacável*

E que jamais retrocede*'

.n»». vem um dia» quando todo
se etcorece*

E o brilha de seo* olho*» relle-
cie ,.p estado degradante do cere*
bro. onde o* vermes passeiam em
marcha triomphaL

AHnieiuando *c com o* f ragmen
to* da massa cimenta» qoe o amor
uma vex colorido»**

O clarear de um sol futgorante
a innocenle» vem illominar sua
raxêo deteriorada, atrevei da*
grades" da pritAo de uma casa de
louco*.*.

¦
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NOSSO CONCURSO
imii ama

Qual o melhor rower do Espirito Santo ?
ninamos boje o grande concur** correntes* etc.» na redacçfto desta a^ — Oi caupuoa serão ideutífl
do remador, dando «baixo as revista, áf 4 horas da tarde, quan* cadot em toda» as apuraçdes

base* cmqueomrsmo se assenta, do será aberta a urna dos mensae», e depois de lançados
O premente Concurso è ex*e-usliro a

jo o Estado ea elle poderão e-ftoeuttèr
remadores cujos rlub*esiefâift Idiado*

i#* ti»* •*•• ç##
o attirge apenüi oa re'-
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CONCURSO DA «VIDA CAPICHABA»

' _íj-í

'"- 
Av P
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liadores em nciivtdade spurttva e residentci
fie Estado*

- Deverá vir ei presto nos votos o nome
do club a que pertence o remador votado, par
que, no cato do remador pertencer a d oi*
dub#. seja apurada a votação devidamente
apoiada no que exprimir o votante-

f -»:"0 Concurso hoje iniciado encerrar-se-á
dia 15 de Agosto de 1932*

'5?-P«rn aapuraç&o do presert*
4 Concurso será nomeada uma votos, que este nesta edacçâ®, de o* numeres de votoi na respectl
•onmiMâo de jornal.t.as repre eidnmente lacrada. va acia. «rrâo ienUltondon.
?èntanten da imprensa espirito*
,--aoten«et alheia h qualquer do*
\bxb%. de accordo com os laúdare
os concorrentes que apresenta
to fiscaes para acumpaid)ar a

apuração,
6? — Ao ro^er vencedor deste
oncur*o caberá uma valiosa me
alha de ouro e ao club a que

attver ligado o remador, um ar-
ylleo bronxe symbotico—prêmios

da «Vida Capichaba». que serão
efttreguea solemnemente*
pR — As apurações serão feitas

aos dlat 2Ô de cada mri, com 0s premto$ do Concurso do Remador K^piritt^»nntente >erâo ex-
ireseoct dos juiiet (representan* pú%%m oa vtirioe de imponaote casa commercial de Vtetoria.
ea da Imprenta) e todos os inte- iu%*ma# m «0tAUto* uuliJcnili ¦ rtnaüadi e* am*& \* %pm»tMa, j*f<a*ti •
Ss^doi. Iêúdrr$t dos clubs con é* ta. ma waiiSfla ***%***.
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Qual o melhor remador espirito*saDteose?

Voto em

Do club
O voianie
¦a
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